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NAGIL-· JÓiA ·ESCONDIDA
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TE'RÃ COMUNICAÇÃO '(OM Ó MUN'O,O
DOS PORTOS DO SOTAVENTO ÓUANDO FOR ·CONSTRUÍDA. A ESTRADA

EM 11 de Fevereiro reuniu-se a
.'

_

assembleia geral para escolha, D'O PARC'HAL ARMACAO DE PERApor escrutínio secreto, da lista tri-
,

',- ,

#
,r

partida a enviar ao sr. ministro da'!;
Comunicações para escolha do pre­
sidente e vice-presidente da Junta
Autónoma dos Portos do Sotavento

. ,WAlgarve: A votação ,aou80u-.o8

seguintes resultados: capitão Jorge
Ribeiro (Tavira) e Matias Sanches
(Vila Real de Santo António). 15 vo­
tos e dr. Lufs Gordinho Moreira
(Faro), 10 votos. Agora, por esco­

lpa daquele membro do governo,
Joram nomeados presidente e vice­
-presidente do citado organismo,
respectivamente, os srs. dr. Lufs
Gordinho Moreira eMatias Sanches.
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. 1) DO ALGARVE AD MINHO
.•. e continuamos a lembrar os nossos amigos dispersos por

essas terras de Portugal.
. .",

"

Há muitos �Ós;ta1v.ez: uns vinte e cinco, encalhou nos Farilhões,
ao largo de Peniche, numa manhã de nevoeiró mas sem sebastía­
nistas â espreita, '0 paquete inglês ecQighland Hoop». A noticia
chegou ao jorQal e na iócerteza de valer a pena, só ao fim da tarde
seguimos de automóvel para a mais activa terra .de pescadores que
até hoje conhe- - ., .

cemos, Cbeg4r
mos' ao anoite­
cer e assistimos
ao desembar­
que, já de volta,
de um camara­
da que se ante­
cipara: A .sítua­
ção era a mais
desfavorável que
se nos podia .ter
deparado, Batido
em tempo, p que
em [o r n al i sm o

e o r r e s p o nd e

quase a um de­
sastre, e batido
ainda pelo tempo
que se apresen­
tava do pior ca­
riz: vento 'desa­
brido e mar a g it ad o , agravados ••••••••••••••••••••
estes ínconveníentes com a noite

Ponte d'o' Almaru' e'mque soprara a chama do dia e dei-
xara a medíocre penumbra estelar.
Nenhum rnestre de .traíneira :- em­
barcação a que' recorrêramos - se

mostrou disposto a conduzir-nos ao
navio. - Com uma noite destas?!
Não pense nisso ! - E a verdade é
que nós não pensávamos noutra
coisa.
O nosso correspondente, o faleci­

do Bolas, homem que por engano
era proprietário de uma barbearia
quando pelo seu saber e pela sua,
honestidade devia desempenhar
função de mais relevo, .estava deso­
lado. Possuindo apreciável sentido
jornalístico; ele .partilhàva do nosso

revés. Ao ,longe, a algumas milhas,
o volume negro do navio e as luzes
bruxuleantes do «Patrão Lopes.
que o atalai�va - e nós inermes �

só ETAPA ...NUMA

DO Algarve ao Minho" numa �sq . por CASIMIRO DE BRITO

etapa, não é viagem de todos 48 • �
. ,

dias nem de todos os anos. Faz-se, p.g,treo de,�,ols.. um portent?so cacho
uma Vez é resulta na gravação'de'' �Et �:v�s';' mars alem a viscesidade
uma impressão .geral, una. Agora' insuficiente de um refresco qual-
que estou cá em cima, no extremo quer, ',' _.

deste Portugal tão nosso, apetece Pf. �strada, porém, nao tem fim,
rever a sua espinha dorsal do rabo Grita-nos que estamos no Alentejo,
à orelha.'

, ,
, terra tão lisa como a nossa vontade,

Depois de uma noitada em bran- aprisi�nada, inconsistente. Papa­
co, com Baco e a sua alegría trans- mos leguas c�mo ,que!" conta e�­
bordante, meti-me tium picho de trelas� mas ha maIS, léguas depois
metal e, pelas cinco da manhã, aí das �egua8 como, ha mal� estrelas
vim galgando léguas e curvas, O depois das estrelias... E o. Alen­
ar campestre das cinco é a melhor t�jO A s�m �ombra, o Alentejo das

panaceia de que dispomos: parece- dlstancla� lncontrola�as!
-rne altura de pensar nas suas vir- À medida que subie- o" degraus
tudes terapêuticas. O Algarve da escada. portuguese, comecei a

atravessa-se num ai e, quando a notar, que pelas nossas estradas
serra nos surge, altiva, demonstran- manobrava a quarta invasão france­
do seus rugosos seios, ainda o can- sa, bem reforçada por elementos de
saço não se apoderou de nós. ou�ros países. Os -carros estran­

Depois do Barranco do Velho, ines- gelros surgem a todas as curvas,
peradamente.Tdas profundezas ser- berrantes, formando filas indianas,
ranas projectou-se uma laranja san- Conclui na 6." p6gina
grenta, O sol, iniciando uma série
de cabriolas pelos picos dós mon­

tes. E é então que a laranja se

transforma .em sexo e o sexo em
brasa e, a brasa em pesadelo! .. , O
calor cresce, atira-nos lanças de
incomodidade, faz-nos acreditar no

infter�o terreno. E entra no baile
'a ei. das compensações: aqui uma

••••••••••••••••••••

fonte de água férrea, fresqufssima; JUNTA AUTÓNOMA
......._......_....._......_._......_......_....._....._._......_......_......_....._....._._......_......_....._....._....._.

Em substituição do antigo Portinho' de llevés,'Penlche foi
dotada com uma doca onde se :ahrlgani os seus barcos

EVOCAÇÃO D� UMA, FI�UR� POPULAR

I [Hf�DIHHI-

a·ECOMeçARAM, finalmente, os tra-
balhos das fundações da nova

ponte do Almargem, na estrada do
litoral do Algarve,. que substituirá a

que foi demolida por ameaçar rufna.

por ÁLVARO GUERREIRO

Conclui na <5."' p6gina IÉ Chegadinho! Meu bom amigaI
Que saudades tenho de ti! E'

verdade: muitas. E não penses
que só as sinto pela pena de já
não vivermos àqueles nossos tem­
pos tão distantes, tão tranquilos,
se aos de hoje os pretendermos
comparar. Não!' São mesmo de
ti, das nossas conversas que eu

provocava para conhecer-te me­
lho!, para aquilatar da tua enor­
me bondade, do teu feitio calmo e
resignado. Pbbre que pedias uma
ou duas ve�es por semana os cin­
co !éis da tabela, porque não po­
dias trabalhar! As contracçOes
musculares que manifestaste logo
ao nascer,' parecendo um prolon­
gamento, uma sequência das de
tua mãe ao dar-te à vidá - não te
permitiriam jamais empregar a

tua actividade. Rasgavas as ca­

misas ao abotoá-las, desfazias os

cigarrinhos depois de laboriosa­
mente enrolados. E tu merecias
mais que muita gente, fumar a
tua cigarrada descansado! Não ia
o teu protesto além de um resmun­

gar reticenciado ... «Che ...gou!»
Chegava de facto a doentia sMu­
ção de continuidade do teu equi­
líbrio funcional, que te martiriza­
va intermitentemente no meio da
tua conversa ou da urdidura do
teu querido cigarrinho!
Eras assim; nunca te vi zanga­

do; sempre paciente. Contavas­
-me -lembras-te? - a tua vida,
falando-me de tua mãe. E eu

Zé Chegadinho
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Actividades dos � scuteiros
DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
CONTINUA o Grupo N.o 60, de

Vila Real de Santo António, da
Associação dos Escuteiros de Por­
tugal, a desenvolver regular activi­
dade de campo, aproveitando o

bom tempo que para o efeito se

vem verificando, e os belos 'arredo­
res da Vila Pombalina.
O Grupo acampou nas proximi­

dades de Monte Gordo nos dias 2,
3, 9 e 10 deste mês, com programa
de trabalho a contar para o concur­

so trimestral «Troféu do Jamboree»,
tendo sido no dia 3 o acampamen­
to visitado pelo .sr. João Lobo de
Miranda Trigueiros, antigo delega.
do dos Serviços Centrais da A. E. P;
na Região do Algarve, que apre­
ciou a arrumação e decoração dos
subcampos das· Patrulhas e teve,
no fini da visi�a, palavras d� louvor
para· os escuteIros.

TODOS nós sabe¡;nos que ,viajar
hã muito deixou de ser um luxo

das classes abastadas e tornou-se
uma necessidade das classes labo­
riosas, pelo menos dentro do con­

tinente, como meio de suavizar as

agruras do dia a dia, recrear o es­

pirito e retemperar os nervos; ao

mesmo tempo que serve para reu­

nir conhecimentos que são utiliza­
dos no desempenho de funções co­

tidianas.
O sistema de férias pagas - me­

dida social de grande alcance­
permitiu ampliar as regalias de um

número restrito de cidadãos a uma

grande maioria. D facto traduz-se
.numa vastidão de beneficios dis­
tribuídos pelos que viajam ,às in­
dústrias de turismo e hoteleira e às
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i!5 •••Junto ...iu qua.tro Ito_ena que teria_ :1.20 _. de altara.

� A cabeça era a_ poaco srande e_ relafão ao corpo e alii per­
_ naa del.adalll_ E;.,ta ...a_ estranlta_ente ...eatidoa co_ u_a elll­

� pécie de tecido de borraclta. Willi Hose ocultou-ae e obaer-

� ::::::i�:::.::�:a; !:r:,�n;:�'D:;:i:a::t:!::.:::u:�r::!;:ü:: ;=5iiS que ae ele ...ou quaae ...ertical_ente_
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Conclui na 6.· p6gino
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RIO, SEM BARCOS
o Guadiana está de luto. A triste­

sa bóia à flor das águas. Tão
espelhantes, de lisas, parecem inco­
mensurável espelho liquefeito.
Nem surge o estremecimento de

aragem foragida do campo das tem­
pestades para sugerir a graciosidade
da ondulàção!

.

Por cima da tremenda calma pa­
radisiaca, um céu doidamente asul
teima em retratar-se, inteiro, nas

á�as do rio-mar, tão perto do
Atlântico!Narcis,ismo náutico-aéreo,
pois que o rio deixa que o céu se es­

tampe nele, para beber-lhe a cor!
Barcos de pesca são saudades no

rio, pontos de risco no alto mar.

Tantas quilhas e cascos conhecidos
destas águas fronteiriças, metendo
susto aos peixes das bandas medi­
terrânicas, neste preciso momento

que mais nCftados ,se tornam quanto

por A. VICENTE CAMPINAS

mais amPlo o Guadiana parece I
Mais notados se tornam pela ausên­
cia, do que pela presença! Como os

homens. Como os homens, seras

nas bandas familiares, gigantes nos

recônditos da saudade!
'

O Guadiana está de luto. A má
sina da falta de pesca matou-lhe a

presença dos seus barcos. Dos seus

Conclui no 4." p6gina
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«Povo Algarvio»
ASSUMIU a direcção do nosso

prezado colega .Povo Algarvio.
o nosso amigo sr. Manuel Virgfnio
Pires, experimentado jornalista, a

quem apresentamos cumprimentos.
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P E,M ,A' N A O V E t-I D E R

O «'JORNAL DO ALGARVE»!
I

Aqui tê_ a_a si_pática 'aro­
ta de Moreca_be. no Lencasltire.
que dese_penlta u- olicio não
_enos si_pático que ela -

...en­

dedora de iornai� Vende o iornal
. da sua p'equena cidadé e oa sran-
des rotativos ,.,ndrinoa e para

evit'¡r «cães» anda aco_pan'lta'da
de ,u_ deste_ido _asti�. Em ...e",

de «scotter». i.oié _..iÍo e__0-
,

d,a. descarta-se' Jo' enc..rllp utili­
",ando u_ qaadrúpede. _aia ,pa­

ciente e _e.nos perilloso que aque­
les outros dia/arJ'adoa de bipedes
co_ que_ so_os obriáadoa a

con...iver. Te_os pena de não dis­

por_os de .;._ trio se_elÁante
para vé.nder o nosao iO�lI¡Ial. Ha­
via:�,os de tirar dai bo_ pro ...ei­

to .... a 'menina para.apreSoar. o
dio para pu.nir os qae .noa ler­
'ram 0«cão» e o ca ...alinlto para dar

adequado 'a ...io aos que são alérgicoa aoa correctivos escritos e,re­

qaete;" outra _'edicina _ais aiustada à sua con/or_aJ'ão, _oral.

ARMAÇÃO DE PERA - Quan­
do da inauguração do casino desta'
praia, nó discurso pron1!uciado pelo
pr.esidente da Junta de' Turismo,'
sr. tenente -coronel'Joaquim dos
Santos Gomes, este, referiu-se
à necessidade de todas as enti­
dades envidarem esforços numa

colaboração eficiente e tendente
a impulsionar o turismo no seu

aspecto mais activo, para ga­
rantia da prosperidade da nossa

Províucia, pois o turismo serã, no
futuro, a sua principal riqueza.

Concordamos plenamente com
este ponto de vista. De facto, o

Algarve é uma pro'vi-n,cia com gran­
des r€cursos,,,,q.e beleza!> naturais e

que bem aproveitados com' as in­

dispensãveis condições de higiene
e de conforto atrairiam todos os

anos muitos milhares de portugue-· ,

ses e, sobretudo, de estrangeiros,
que dariam vida ao progresso re­

gional, além de que seriam eles
próprios os mais entusiastas pro­
pagandistas das nossas belezas, re­
clamando-as no estr.angeiro.
Mas para isso hã muito que fa2;er,

muito. que con¡;;truir, muito que
aproveitar e lapidar, porque o tu-

-- por JOAQUIM ANTÓNIO NUNES

populações que vivem em regiões
sem outros recursos que não sejam
os de oferecer aos visitantes as

suas belezas naturais.
Deste hãbito generalizado nasceu

uma espécie de turismo local, cria­
do e desenvolvido pelos portugue­
ses que muito justamente, e orgu­
lhosamente, por vezes, pretendem
conhecer todo o património nacio­
nal. Esta corrente ,de turistas, jã
hoje muito volumosa, e em regra
de menores recursos do que os

estrangeiros que nos visitam, devia
ser tratada como gente da casa,
isto é, sem nivelar o pagamento, da
sua hospedagem aos turistas exó­
ticos.
Desta diferença de tratamento,

que se traduziria mais em estímulo
do que em escudos, resultava, de­
certo, um modo de fomentar o tu­
rismo entre nós e o interesse pelo'
conhecimento mais pormenorizado
das belezas da nossa terra, e de
toda a riqueza arquitectónica que
possuímos espalhada pelo Pais­
viva a eloqu'ente expressão da his­
tória de uma raça que se orgulha
de ter contribuído para a civili­
zação.
Se ainda não caiu em desuso o

lugar comum «Portugal é dos por­
tugueses., não parece justo tratã­
-los como estranhos, quando põem
o pé nos domínios da indústria ho­
teleira do País.

•

A pequenina e encantadora praia de
Benagil, Inacessível por falta de estrada

rismo no Algªrve encontra-se na
fase primãria. Vai agora desper­
tando e começa a reconhecer-se a

�ua �rande. utilidade ..• enquanto,
Jã hOle, multos países vivem quase
exclusivamente do seu turismo.

Conclui na 4. a página

Conclui na 4." página
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leA óaúdel
I é a maior riqueza I
!= EXCESSIVO E DEfICIENTE;

=Muitas pessoas acreditam
:: alimentar-se óptimamente, =

� tendo às refeições peixe com i
= batatas, carne com arroz, =

æ pão, uma garrafa de vinho a

� ou cerveja, doce e café. Mas i
= a verdade é que se alimen- =

ª tam mal, pois não comem ii
§ nem frutas, nem ve!duras. ii
i Or'a.ni",e racio.nal_ente ii
= aa aaaa e_entalll, de lor- =

æ
_a a não Ita ...er auaê.n- ã

� : cia de ...e,etaia

Ir_coa'iai ne_ erceaao de carne_,
:: de larináceolll e de aor-
a duraa.
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A(�RT�, S� � CAPAlr
É a designação do interes­

sante concurso -tassatempo
que «Jornal do Algarve» vai
iniciar em breve, com prémios
a distribuir todas as Sema�as'.
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--- por A. ENCAR,NAÇÃO VIEGAS
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I Postal de 'Lisboa I
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_;.. por M. J. S. BARROS E SILVA

ESTA L I S'BO A •••

Lisboa que sem dúvida se alinda
cada ves mais, modernisando-se,
não perdeu ainda nalguns pontos a

graça e o pitoresco que nos fase11'1-
adivinhar a capital do século passa­
do. Assim, em Pléno Alvalade, ainda
nos é, passivei encontrar a célebre
«Quebra. Bilhas», taberna com os

seus créditos firmados no tempo do
fado fora de portas ou das idas pa-
ra .qs 'hortas. , ,

.

E em frente do mesmo Alvalade
se encontra ainda um quarteirão' re­
pleto ,de palacetes e casas,antiquís­
simas de janelas ferradas e com va­

lentes portfíes, a envergonhar as,

cientificas fechaduras inglesas. Po­
rém, estes edificios muito em breve
deverão ser demolidos para conclu­
são da Cidade Universitária, de que
fas parte o Hospjlal de Santa Ma,­
ria e onde se vêem já edifícios para
várias faculdades e outros ainda que
se destinarão à sua população. ,

Um pouco mais para o Norte,
quase no Lumiar, encontra-se ainda
o antigo campo de futebol do Benfi­
ca, paredes meias com o Estádio do

Sporting, que, segundo cremos, pa­
rece ser uma das últimas palavras,
em construções deste génfro. Embora'
grandioso, não tem a belesa do Es­
tádio Nacionàl, perto da Crus Que­
brada,junto ao Jamo.r,pois enquan­
to o primeiro é uma mole cin�enta'
acima do nivel do, chão, o segundo,
todo branco, assenta as suas banca­
das na própria encosta do vale. No'
entanto, em matéria de estádios, Lis­
boa não se pode considerar pobre,
pois parece-nos que fá não há clube
algum que não tenha ou não pense
vir a ter muito em breve o seu estádio.
Claro que estas construções obri­

gam a abrir grandes avenidas para
o ráPido movimen�o de trânsito e,
assim se vai pouco a, pouco modifi­
cando.

.......�.�.� � .

Gente n�".

Na sua residência, em Vila Real
de Santo António, teve o seu bom
sucesso, dando à Ius uma criança do
sexo feminino, a sr.a D. Maria Emi­
lia Félix Cardoso, esposa do nosso

assinante sr. Joaquim da Costa
Cardoso.
= Na Maternidade do HosPital de
Vila Real de Santo António, deu à

lus, com muita felicidade, uma crian­
ça do sexo mas.culino, a sr.a D.
Beatris Ferreira do Brito Pereira,
esposa do nosso assinante em Alma­

da, sr. João Leiria Reganha Pereira:
= Na residência de seus pais, em

Vila Real de Santo António, teve o

seu felis sucesso, dando à lus uma

menina, a Sr.a D. Olívia Madeira
Feliciano, esposa do sr. João Cláu­
dio Antunes e filha do nosso asSi­
nante sr. Joaquim Pereira Feliciano.

Na igreja de Nossa Senhora da
Assunção, em Vila Nova de Ct}cela,
realisou-se, no dia 9, o casamento
da sr.a D. Maria Alexandrina Lo­
pes Cavaco, professora primária,
filha da sr.a D. Adelaide da Concei­

ção Munhos Lopes Cavaco e do sr.

Alexandrino Guerreiro Cavaco, pre­
sidente da Junta de Freguesia local,
com o sr. Geleate António Canau,
também professorprimário, filho da
sr.a D. Maria Antónia Canau e do
sr. Jerónimo Canau. Foram padri­
nhos os pais dos noivos. Estes, se­
guiram em viagem de núpcias para
Espanha.

'

Funcionalismo público
Encontra-se vago um' lugar de

oficial de diligências no tribunal de
Lagos.

-
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It" PARA O VOSSO C¡SAMENTO
" '

PREFIRA A V"t"9tlllillllttIlIlIJ"
Especialil4d. em aeportlg••

A único que se dellooo o voila cala. e o

qualquer localidade, com transporte próprio, e o

,,; mail moderno APARELHAGEM ElECTRONICA
.
: ! ,; II!: X P O S I ç A O P E R M A N E N T Il

:w, �" R... �Ilip. AII.I.Q. 5 em F""'O - T.I.f. 88.

JORNAL DO ALGARVE

AUMENTO'DE P'RODU1IVIDADE AGRÍCOLA
naEncontra-se nas Caldas de Mon­

chique, o nosso amigô e assinante
A difusão da cultura tem seni sr., dr, Alonso Vasques. O administrador do Agricultural Rechearch Service do Departamento

dúvida constituido uma das maio- = Acompanhado de sua esposa e fi- de Agricultúra dos Estados Untaos declarou que a agricultura
res preocupações das entidades su- lha, está passando umas curtas fé- 'americana produz presentemente mais 40. por cento que em 1939, sen­
periores que, secundadas por ou- -rias em Vila Real de Santo António, do cultivada uina superficieaproximada q de então.
trasentidades particulares, bastante o nosso assinante sr. Vasco d'Eluas Este espectacularaumento deprodutioidàde deve-se na sua maior
têm pugnado pelo maior desenvol- Mascarenhas Miranda, gerente da parte aos progressos técnicos. Em 1939, os cultivadores de milho
víménto intelectual das camadas agência do Banco de Portugal em produeiram 2.60.0..0.0.0 «bushels», semeando 88 milhões de acres. No
sociais. Estas últimas têm estado Portalegre. , ano findo numa superficte inferior em 17 por cento, obtioeram uma'
mesmo na base do impulso que ül- = Com sua familia, está passandoa colheita superior em $2% à de 1939. No que respeita ao ttigo a
timamente se tem verificado num éPoca balnear na, praia de Monte produção subiu no mesmo periodo -de 74D,milhões de «bushels» Para
sentido objectivo das realidades, Gordo o sr, José Luciano Vieira 940. milhões,' a superftcie desceu de 63 milhões de acres para 43.
trazendo, com a criação de' bíblío- Rodrigues, nosso assinante em Lis- Quanto a gado, em 1966 havia três milhões de vacas menos que
tecas móveis, o livro ao .encontro boa. em 1940., mas cada vaca produsia matssõoturos anuais. Por cada
do leitor.

= Com pouca demora esteve em Vila 'dois ovos que uma galinha punha entãoçpõem as suas descendentes
Pois apesar do que se tem feito Real de Santo António o nosso ami- cerca de três.'

.

,

'

através do Pais, na nossa cidade, .

t ./ I J Também é stgniftcattoa a anãltsecomparattoa em reiação com el
encerradas as actividades do Cfr- go e assman e na caP' a, sr. orge., ,

, Ares de Mascarenhas, que de Lisboa mão de obra: iva primeira guerra mundial-a agricultura norte-ame-
culo Cultural do Algarve e da Alian- seguiu, com sua familia, para a sua ricana utilizava 13.60.0..0.0.0. trabalhadores,' na segunda guerra,
ça Francesa, nada se tem feito em el 17;'¡ R I(T: á Mt:) 10..60.0.:0.00. e presentemente 7.60.0..0.0.0..
Prol da' cultura, nestes quentes me- casa-c e I f! ea r s-os- an es

'p d F T. W kl dt t d D d Aonde,lassará o Verão; .' OF'Srta' vez o, r; . . a. en, tree or o epartamento e gri-
ses da épocade Verão.

= Encontra-se em Albu'eir/z com cultura-na Organização 4,e All,£icul!t!ra -e Alimentação' dOl EstadosAo passarmos' num dos dias da "

h
'J' Unidos'(F. 4'. O.) âectaroa rec'entoiiHente;que q agriaulturo'na Europa

última semana no jardim ManueL sua.esposa, filos e so.grà, o nos�o ocidental sofreu uma evÓlução�eiif!prec'edentés, nossiltimos dez anos,
..Bivar, verificámos a quantidade dé assinante em Moscavlde, sr. Anto-

h d ltraoassad 'imi d
'.'

t do sector i d .

Inia Rib"e.iro Lopes, eomissãrio-chete aven o u rapassa o Q ri mo e crescimen o o sec or ln ustrial.
pessoas que ali procuram aprovei- di '1', A p

'J' Apesar da redução de superfictede cultivo e ria dimlnuiçâo da mão
tar as sombras e gozar a fresca

" os ". . '.,.
'

de obra, conseguiu-se um incremento de '20. por cento em compara-
brisa .vínda do mar. '.c'.= Está gosando as férias no Livra- -

t
.,

à' Ar d ti 'de d
'

.

"d d
menta. o sr, Túlio de Ol,'ve¡ra Gon- çao .com os. anos an enores guerra. ¡Va. pro u IVI a e por um a e-

Pois imediatamente nos oc¡)tl'eu " .. i • a,. h t �. d 4 t Icalves, nosso assinante em Lisboa.
- ornem o aumen o 101 e por cen o anuat.

.

ao pensamento aqueles anos já r Entre os factores detesmtnantes-desta evolução [aoorâoel apontou
,
-distantes em que' no jardim se en- = Acompanhado de suas irmãs, me- o extraordinário desenoololmento adquirido pela técnica agrária e o

contrava uma pe9uena biblioteca- ninas Maria Madalena e Maria aumento considerâoel do capital empregado que, por exemplo, em
zínha, salvo erro, ao cuidado da Inês, partiu para Bruxelas, o nosso relação com os [ertllleantes, ésuperior em IDO. por çento ao de antes
Câmara Municipal e onde tantas assinante sr, eng. José Maria Tei- da guerra. A mecanização, com um parque de tractores que no re­
horas passámos em contácfó, com xeira Fárrajota Cavaco, adminis- ferido periodo. de tempo se multiplicou por ID, é também factor de
boas leituras. ,,:' .', ' , trador do Centro Consultivo Quimi- importância.
Por que não volta a"eXistir no co-Industrial, Lda; de Faro.

jardim a tal bibliotecazinha? Nós = Em goso' de férias encontra-se
sabemos que nem sempre se torna em casa' de seus pais, em Monte
fácil resolver determinados preble- Gordo, o sr. Eurico Duarte Balta­
mas e que a colocação da tal. bi- ear, nosso assinante em Lisboa.
blioteca implica a existência de al- = Com sua família está veraneando
guém a quem a mesma fosse con- em Monte Gordo, o sr. Dionisio
fiada. Mas não resta dúvida', de Duarte Soares Masca.renhas,., nosso
que àquela gentinha que per+ali assinante na Fuseta,
anda depóis das seis horas, seria = Encontra-se entre nós, em férias,
agradável e útil encontrar algo que o sr. António Guerreiro Soares,
a ajudasse a passar uns momentos nosso assinante em Lisboa.
'de ócio e com algum aproveita- = Seguiu para Vila do Conde, onde
menta. passará as férias, o sr. Elvira Ro-
Aqui deixamos a ideia e espera- cha Gomes, nossoassinante em Faro.

mos que a biblioteca volte ao jar- = Com suas famílias estão passan­dim, pois apesar _:_ repetimos - da do a éPoca balnear na praia de Ar­
dificuldade que resulta da sua co- mação de Pera, os srs. Carlos Gre­
locação, decerto que a Câmara Mu- gório de Sousa Freire e José Simão
nicipal poderá re!lolvê-Ia. ',Para Silva, nossos assinantes, respectiva­tanto basta que o sr. presidente da mente, em Lagoa e Faro.

'

mesma, a quem a cidade já'tanto = Encontra-se im Monle Francisco
,deve, ponha neste assunto aquela (Castro Mari1J1-) c,om sua familia,boa vontade que lhe é peculiar e

a férias, o sr: José Valentim Ma­
que tem'resolvido tantos eutros

de/ra, chefe de secçãojudicial e nossoproblemas citadinos. assinante em Setúbal.
= Encontra-se no Asinhal, com ,sua

esposa e filho, o sr. Antero Martins
Xavier,2.0 sargo R,T/OR¡1, da qase
aérea n.i> 6, nosso assinante no Mon-

tijo.
.

==; Está passando 'a época balnear'na
praia da Manta Rota, o sr. Carlos
Bandeira Lop.es, nosso assinante
em Faro.
= Encontra-se entre nós o sr. João
Leiria Reganha Pereira, nosso assi­
nante em Almada.
= Com sua esposa e filhos, está em

Monte Gordo o sr. capitOa Joaquim
Mendes Dias, nosso assinante na

capital. .

= Também está passando as férias
em Monte Gordo, o sr; Rodrigo Sá
de Aboim e Aboim, chefe da estação
dos 'C. T. T. em Vila Real de Santo
António.
= Vindo de Évora, onde está pres­
tando serviço militar, encontra-se em

Viiq Real de Santo António, o nosso

assinante sr. Júlio. Martins Pereira.

e, na América

Acordo internacional sobre

ó azeite de oliveira

Exportação de cortservas E� Maio
��__�

.__.--- fOI a se-

guinte a nossa exportação de con­

servas: atum e similares em' sal­
moura, 30 taxi., no valQ,r de 376
contos; atum e similares em azeite
ou molhos, 127 .17� quilos, no mon­

tante de 2.652 contos; cavala em

azeite ou molhos, 507' ton., e 6.410'
contos; sardinha e similares' em

salmoura, 64 ton. e 416 c.; sardinha
em azeite ou molhos, 2.901 ton. e

43.261' c.; similares de sardinha em

azeite' ou molhos, 386 ton. e 7.355
c.; conservas de azeitona, 348 ton.
e 3.791 c.; cO,nservas de produtos
hortícolas, 97 ton. e 583 c.

.......... '.' .

Vai cessar a activid�d¢
dos tapa-esteiros na re.giã\j ;

'It_
_.

' �.�� ",,:::..>0 f

de Vila Real de Santo Ántóni�

CAUSOU o mais justificado con1
tentamento a noticia, de que a

Capitania do Porto de Vila Real
de Santo António ordenara que

, cessasse em 30 de Setembro a acti­
vidade dos tapa-esteiros nesta re­

gião, por se ter reconhe'Cido quão
nefasta é essa modalidade de pesca.
A decisão agora tomada pelo sr.

capitão do porto de Vila Real de
Santo António é digna do maior

aplauso, pois vem beneficiar milha­
res de pessoas que soinente da

pesca vivem.

••••••••••••••••••••••••

Agradecimento
José Graciliano Vieira Car­

mo, vem por este meio agra­
decer penhoradíssimo, a todas
as. pessoas que se interessa­
ram durante a doença, de sua

mãe, assim como àquelas que
a acompanharam à sua última
morada.
A todas o seu profundo re­

conhecimento.

Também os 'espanhois se quei­

xam do e,levado, preço do sal

PREC,ISA SE
Mestre para fábrica

de conservas de peixe
com bons conhecimen­
to�.

. Dirigir-se a

F. coceo, LDA.
-OILão.

PROMETE MARCAR

pela distinção e elegância
" A FESTA DE TRAVESTIS
a realizar erYl breve

no casino de Monte Gordo

TEM decorrido com grande afluên-
cia de veraneantes a época bal­

near em Monte Gordo, registando
larga concorrência as festas do ca­

sino.
A semelhança dos' anos anterio­

res, está marcada para 4 de Setem­
bro a Festa de Travestis, que pro­
mete ter grande animação,e brilhar
pelo cunho de distinção e elegância,
reinando já grande entusiasmo e

actividade na preparação das etoil­
letes ••
A receita total desta festa é des­

tinada à Comissão Municipal de
Assistência de Vila Real de Santo
António que, como é do conheci­
mento geral, procura atender às
necessidades dos pobres do conce­

lho. Espera-se, por isso, que a du­
pla finalidade da festa, atraia nessa

noite ao Casino Oceano o maior
número de concorrentes.

Vila Real de Santo Ant6nio
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TRAINEIRAS,

Vulcão....
Infante. . . .

Tufão ....
Brisa .•....
Pérola do Guadiana.

, Sr.· da Encarnação.
Leste. . . .

. .

Agadão , ..

Refrega . •

Raulito . "

Audaz .. "

Flor do Sul.
Maria Rosa.
Conceiçanita
Norte •..
Janíta . . •

Triunfante . . •

Flor do Guadiana.
Tozé ...
Liberta . .

Sul ..••
Amazona ..

Total

121.480$00
92.485$00
89.720$00
85.510$00.
84.850$00
81.940$00
80.965$00
18.059$00
75.040$00
75.475$00
69.945$00
65,510$00
65.080$00
59. 55!1$Od
49.150$00
59.870$00
56.714$00
52.1SO$OO
51.545$00
25 ..70v$00
15.120$00
12.160$00

. 1:557.515$00

Albufeira'

dCl 7 is 1:1 dCl .1!05'0

TRAINEIRAS,

Belalgarve . . .

Maria do Pilar. '.
Sarda .•...
Artes diversas .

Total ..•...

1.1150$00
1.�$00
185$00

125.400$00
128.185$00

Por�lrYlAo
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TRA�NEIRAS :

Oca.•..
Farilhão. . .

Trio .".' .•.
Costa d'Oiro .

Mélinha . • • •

Pérola do Arade .

Oressa. :
Portugal Il
Dorita .

Flora ..
Sarda ..
Sol ...
Mirita'..
Arrifana. . .

Anjo da Guarda . c,.
Briosa. . . .�.

Nova Forcada.

4 "'1""00 Portugal VI. .

... "" Praia Amélia .

4.516$00" Belnieete . •

'Costa Azul. •

'Estrela de Maio
Borges do Rego
Pérola Algarllia
Lua Nova •.
Sr." do Altar .

S. Flállio...
124.820$00

. Fóia . . • •

120.910$00 Pérola de Lagos
109.190$00 Sr." do Cais. •

101.110$00 Maria Benedito
99.850$00 Maria do Pilar.
92.910$00 Cine • • • .

8.9.475$00 Cristina Leote.
SO.955$00 Praia do Vau
70.150SOO Gracinha. • .

66.515$00 Brisamar. • .

64.5 5SQI) Santo Inácio .

57.746$00 Satúrniá. . •.

52.1'Z8$00· N. Sr." de Pompeia
. 49.629$00 . Marisabel . . .

45.895$00 La Rose. . . .

26.946$ lO Lusitana. . . .

10.450$00 Pérola do Oceano
10.1555$00 Nícete . . .

10.245$00 Leãozinho . .. .

,9.620$00 Maria Sérgio . .

550$00 Belalgarve .' • .

Maria Odete . .

. 1.291.762$00 S. Paulo. . . . .

--------- Pérola do Alentejo .

Milita. .

.

• . .

Mexilhão. . . . .

N. a Sr." da Graça .

Virgem te guie . '.

Aguia Vigilante . .

Pémla do Barlallento
Mãos Dadas.

Total

124.950$00'
117.500$00
65.480$00
65.470$00
64.550$00
64.52 $00
65.1550$00
59,8QO$00
56.700$00
52.650$00
51.460$00

�;�:88
47.990$00
47�150$00
44 . .120$0{)
4O.7?iO$OO
4O;Q50$OO
58.900$00
.57.900$00
55.i'il0$00
52.970$00
152.4110$00
,52.420$00
51·900$00
51.650$00
51.2®$00
5O.7fiO$oo
50.500$00
29.720$00
29.170$00
28.150$00
26.970$00
24,.450$00
24.170$00
22.800$00
19.4MSOO
19.560$00
18.900$00
18.400$00
17.500$00
16.650$00
1'6.590$00
16.580$00
15.800$00
15.480$00
12.680$00
11.500$00
11.020$00
10.500$00
9.800$00
9·150$00
8.570$00
4.400$00
4.200$00
2.300$00
1.520$00
1.280$00

. 1.912.820$00

Atum da c!>.ta do AI'arve
dCl 7 il 13 dCl .só5fÓ ..

Livramento:
'

.

6 atuns, 5 atuarros e 2 al­
bacoras. .

.

. ., •

Total" ..

o I h,A o
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TRAINI:IRAS:
'Amazona•••
Cata Vento: •

Nídia ...•
Luís Fernando. • .,

N." Sr." da Piedade.
Boreal....
Tôluís ..••
Deus te guarde
All1arito .•.
Clarinha ••.
Oeste •.••
Novo S. José •

Estr-ela do Sul.
Novó Machado.
Sr." da Saüde.
Restauração. . .

.Ftor do Guadiana.
Oca .

Noroeste .

Brisa '.

'Maria Rosa.

Total .

Q u éiI'r t e i r a
"

Pesca durante o mês de JULHO (
Total. '. • . . . . . 7159.695$00

ArrYlaçAo d e Pera

dCl 7 Il 1;) dCl, 4110510
Valor da p�.ca neste período

Total • • . . • 95.465$00

I MOVIMENTO I,PORTUÁ,R'IO·'

d.7 a 13 de Agolto
ENTRADOS: Português «Mira

Terra», de 562 ton., de Lisboa, vá­
zio; Italiano «Annalisa», de 499 ton.,
de Casablanca, com carga em trân­
sito; Suiço «Arbedo»; de 996 ton.,
de Kenitra, com carga em trânsito;,
Sueco «For�una», de 2.410 ton., de
Marselha, com carga em trânsito;
Inglês .Starling» de 1.356 ton., de
Cádis, com carga em trânsito.

SAÍDOS: «Annal�sa., para Géno­
va, com conservas; «Arbedo», para
Génova, com'conservas; «Mira Ter­
ra», para Lisboa, com enxofre; "For­
tuna», para Filadélfia, com cortiça.

.
',

"

L.agoa

dCl 7 il 13 dCl A805tO
TRAINEIR.AS :

, Marisabel . .

Costa d'Oiro .

Milita. . � .
.

.

. Gracinha.....
N.",Sr." de r.0mpeia. ,'; "

N." Sr�-" do'Altar;"," "

Brisamar.....
N:· Sr.a da Graça. '.

Mêlinha ..•.
S; Paulo ....
Satúrnia. . . .

Estrela do Mar .

Pérola de Lal¡loa .

Virgem te gUIe. .

Nicete .

Oressa .

Senhora'do Cais.
Bors¡es do Rego
La Rose ...
Cristina Leote.
Belalgarlle .

Total .

61.65i'i$00
44.972$00
42.578$00

,�;=
25.257$00
24.980$00
17.265$00
17.190$00
16.375$00
11.410$00
10.56,,$00
9.910$PO
9.120$00
7.400$00
4.200$00
2.618$00
1.640$00
1.460SOO
980$00
7110$00

59Q.701$OO

Segundo informações da F. A. O., O lavrador espanhol também' se
parece próxima a aplicação do queixa .do 'preço elevado do, sal: «O
acordo internacional sobre a azeite sal- diz - queera quase oferecido
de oliveira elaborado por .repre- há anos, subiu muito. Agora cons­
sentantes de diversos países nas ritui uma despesa muito apreciável
reuniões celebradas em Genebra e para os lavradores .•• No entanto
em Roma. ' ,diz,se que as empresas salineiras
Trata-se de assegurar uma me- não Vão muito bem; as açucareíras

lhor distribuição das exportações ganham bastante. Parece que deve
de azeite de oliveira, suprimindo ,custar muito' mais extrair o açúcar
as dificuldades comerciais e redu- da beterraba que o· sal da ágUil,
zinda as excessivas flutuações do ,muito mais 'proporcionalmente com

mercado. Isto garantirá estabilida- a sua diferença de preço. Que se

de e progresso aos paises olivico- passa com o sal?»
las e permitirá aos. consumidores Pois o que se passa com o sal -

segurança quanto a estabilidjlde de comentamos nós - é que é salgado
preços, qualidade e pureza do pro-' para quem o compra 'e doce como

duto. o açúcar Rara quem o vende.
A vigência .do acordo está ,pre- Diversas No ano findo no Mainevista para quatro anes e as comu� , (Estados Unidos) foram

nicações de rectificação recebem-se, produzidas 2.117.151 caixas de
até o fim deste mês. '«sardinha», das quais cerca de dois

, ,Até agora as�inaram o protocolo¡ '.lnilhões c�)Qtinham latas do forma-,
quatro' pai-ses produtores _:_ Portu., ib nOrmal 'conservadas em óleo,'
gal, EsPànha, França e Tunisia"": mostarda au tomate. No ane a.nte-,
que representam mais de '50o/¿ da rier a produçãQ de «sardinhas» e

produção mundial de azeite de oli- arenques fora de 2.231.333 cains.
veira. Embora se exija para a vi- -'Existem pl'esentemente no ter­gência do' acordo a assinatura de

ritério de Marrocos 200 fábricas de
cinco paises exportadores, podiam
ser suficientes as dos quatro paí- conservas ,as quais tabricaram, em
ses que já o subscreveram. Entre 1956,' umas 70.00Q toneladas de

os iinportadores, a Bélgica concor-
conservas.

dou em princípio rectificar e a In- _ Na última safra conserveira, a

glaterra anuncia que assinará se fábrica Massó, de Vigo, a maior da

com este trâmite entrar em vigor o Europa, trabalhando apenas 35 por
acordo. Outros dois países produ- çento da sua capacidade normal,
tores, Itália e Libia, aderiram ao exportou conservas num total su­

projecto primitivo e espera-se que perior a 22 milhões e meio de pe­

aprovem também o acordo agora setas.

estabelecido em Genebra. '_ Marrocos está a demonstrar

grantie interesse pelas oliveiras.
Calcula-se que existam 13.500.000'
árvores que produzem anualmente
umas,16.DOa ton. de azeite. Conti­
nuam as plantações.
_:. Na segunda quinzena de Julho

as 116 traineiras que operam em

,Matosinhes venderam 234.531 ca­

'bazes de peixe que renderam
14.u80.573$00.

Farmácia de Serviço
De hoje até ao próximo sãbado"

está de serviço a Farináci!l Carmo,
Rua São João de Brito, telefone 31.

DAVUM EXPORTATION
96,

P

Rue Arnelot
A R I S

Organização geral de, vendas para exportação das fá­
bricas DILLINGER HUTTENWERKE A. G.

CILL.INGEN (SA�RE)
«SIDELOR» UNION SIDERURGIQUE LORRAI'NE

P A R I S

FÁBRICAS EM ROMBAS - LORRAINE
........ - _.:_� .. ..,........ .....__" .._-,

FOLHA DE FLANDRES COKE
E ELECTROLfTICA

de superi0r qualidade laminada a frio, alta­
mente apreciada pelos indu�triais conservei­
ros �etropolitanes e ultramarinos desde 1930

Matéria-prima fornecida pela sua aderente
« S O L L A C» Sté. Lorraine de LamiRage Continu,
fábrica ultramoderna de laminagem contínua a frio

,

Agentes exclusivos para Portugal e Províncias Ultramarinas:

NOGUEIRA ,LIMITADA
LISBOA

107 _1.0 _:_ R. dos Douradores

Telefs. 21581/2 e 25095

Teleg. Nogueiralda - Lisboa

PORTO
151 - Rua do Almada

Telefs. 21167 e 24547

Teleg. Nogueiralda - Porto



16-8-58 ,
'

3

Prevê-se que, no pe�íod�' de 1958-60
dar � se- ão grandes acontecimentos

• r

"

N0 dia 9 de Outubro de 1954 aeon- mandante Cotte sobre «uma má-
teceram dois casos "Semelhan- quina misteriosa» que durante três

tes que foram investigados. horas, no dia 10 de Outubro, foi 10-
Jean Pierre Mitto, engenheiro, de calizada por um reflector das, For­

Briatexte (Tarn), França, regressa.' "ças Armadas. Observaram o facto
vá a casa de automóvel com dois várias dúzias de testemunhas.
seus primos. De' repente reparou O Exército, tinha instalado um

que atravessavam' a estrada dois «stand» no recinto da Exposição da
pequenos seres que 'corriam para Feira de.Metz e durante a noite o'

um Disco de uns seis metros de projector iluminava o céu. Às 22 e

diâmetro que estava próximo. Tra- 10 localizou UIl). estranho balão que
vou e viu penetrar no mesmo os estava imóvel no espaço. Admitiu- ,

dois seres que tinham' o tamanho ,.-se toda a espécie de hipóteses, não'
de crianças. Sem fazer ruído algum se atrevendo ninguém a pronunciar
o aparelho descolou a uma veloci- a palavra «Discos. Pôs-se a funcio­
dade' fantástica. Jeàn comunicou nar a, instalação, de radar e teve-se

ãs autoridades o que tinha obser- a surpresa de a mesma não assina­
vado, fornecendo toda il espécie de lar o objecto; no entanto este per­
pormenores. manecia imóvel. Um dos técnicos
O curioso é que

I

nessa mesma comentou que se devia 'tratar de
tarde, na Alemanha, à entrada de metal, já que o radar não o detec­
Munster, o operador de cinema. ,tava. Os curiosos que estavam em

Willi .Hoge, que regressava ao seu volta do projector assim como mui-
, domícílío, viu num' campo, a uns' tos habitantes puderam observar a

, pO metros da estrada, um aparelho «coisa». Estudou-se- durante esse'

:A% é,()r azul, muito yiva:Julgan�Q,' tempo a alt-ura e pormenores técni-,
.que se tratava de um aVla? .avarra- .cos, chegando-se à conclaaão de
do -aproximou-se e, só quando se que tinha o diâmetro de 50 metros!

e�9��trava a alguns metros é que No entanto, cinco dias mais tarde,
veríñcou que <.> aparelho tinha a .um comunicado oficial dirigido, à
forma de um' charuto e estava imo- Imprensa acabou com os rumores

bllízado no ar, muito próximo do ,que circulavam. «Não há motivo

sol�. !untQ viu quatro.homens que para tomar em consideração as in-
,terlam 1,20 m. de altura.A cabeça formações sobre este caso». Foi es­
era,11m pouco .graude em'relação .te o esclarecimento que as Forças
com o corpo e as pernas delgadas. Armadas forneceram.

.'

Estavam estranhamente vestidos
· com uma espécie detecido de bor- V I 'A.J ,
racha. Willi Ho ge

.'

ocultou-se e
« ou pe O ar, cupam-me. »

observou-os duranteuns 12 minu- - e n"nca mais ninguém sou-

tos, enquanto eles esquadrinhavam be do pobre rapaz
.

minuciosamente o terreno. Depois
meteram-se no .aparelho, que se Dois dias mais tarde,' no dia 12,
elevou quase verticalmente. Wíl]! de manhã cedo, aterrou um Disco
pôde verificar então 'que o tubo ou Voador num bairro' muito popular
charuto tinha a forma dé um Disco .no sul de Teerão, .no meio de uma
'e que a sua Iuminosidade 'aumen- rua. Deu pelo mesmo Ghasim Faili,
tava à medida que subía, :

, quando' estáva a uns 18 metros da
, O operador de cinema quis que a máquina. Sentiu uma força estra­
policia fizesse uma investigação no nha que o obrigava a dirigir-se,local nesse mesmo dia, mas não o .contrá sua vontade, para o Disco
conseguiu, pois consideravam inve- (força magnética); mas ao vê-lo co­
rosímil a sua aventura; No entanto meçou a gritar pedindo socorro aos

dias mais tarde estudou-se o assun-. seus vizinhos até que estes acudi-:
to a fundo.

' ",

ram e então o Disco elevou-se, dei-Ei interessante observar o pro- .xando 'tranquilo, mas bastante
cesso das aparições dos Discos. Até assustado, Ghasím Faili. Estes por­
o momento «só aterram nas proxi- menores publícaram-se pouco deo.
mídades de pequenas cidades», mas pois no jornal da tarde «Etallat», ao
seguindo um plano cronológico: no "iniciarem-se as ínvestígações.
periodo, de 1941 a 52 voaram ràpi-
damente por centros habitados e

zonas, estratégicas ou industriais
,.

dos Estados Unidos, príncipalmen- I

te; no. periodo de 52-54 por toda a

Europa, mas particularmente em

França onde começaram a aterrar

,J�rtiy�mente (2.° e �.�tIjmestres de
· ii9M)¡'?até at�ngir, o rii��,InQ período.
de'açüvidade que foi·no último tri­
mestre de 1954, em operações 'noc­
t.urnas, absolutamente pacificas e
de observação. Prevem'os que o pe­
riodo de 1958-60, seguindo �sta pro­
gr�.ssão, nos prepara grand'es acon-,

I

tecimentos.
,

Chegamos à a1tura em qiie en­
tendemos que o público d�ve co-

·
nhecer as investigações que se têm
f�ito. Publicamos as comprovadas
o,ficialmente. Cremos que o caso

que relatamos seguidamente fará
com que acreditem no que temos

dito, dada. a fonte oficial de que ele
dimana..

Este caso não p,ova que os

ocupantes dós Discos tenLam'
intenções bélicas contra nós.
Tal como os nos..os antropólo­
gqs estudam as raça,s, poderia
ser também esse o seu objeeti­
'vo,"Pelos,'estuCloi que S" têin �

feito' até agora, é pouível que,
existam' �rês classes de ·seres

diatiados; ou c'ategorias, de
acordo com a sua forma, altu­
ra, etc. Se quisessem levar pes­
soas do nosso planeta para es­

tudá-las como �e fossem co­

baias, Lumanas, s.er-Ihes-ia
.

muito fácil levar pessoas en­

contradas sós no campo. Nada
disto aconteceu e os nossos in­
vestigadores de outras. nações

.

n....nca deram qualquer infor­
mação a _e respeito, apesar
de terem milLares de informa­
çéies de Discoto Voadores que
aterraram no nos�o planetà'
das. quais uma pequena parte

•
foi comprova,da oficialmente.

Uma máquina 'misteriosa
«vis,itou.» a Feira de Metz
O general Navereau, co�andante

da 6.a Região ,e govccrnadot mil�tar
de Meti, reçebeu em 13 de Outu­
bro de 1954 uma informação do co-

Só se conhece um cas¿ isolado
na noite de natal de 1890. Aconte­
ceu em South Bend (Indiana, Es­
tados Unidos), numa granja pro-

.
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priedade de Tom Lech. Os Lech
tinham dois filhos, Jim e Oliver,
de 23 e 20 anos, respectivamente,'
Encontravam-se também presentes:
a menina Lillian Hirsch, filha de
um magistrado de Chicago, noiva'
de Oliver. e o rev. Samuel Malle­
lieu, ministro do culto metodista. e
outras pessoas'. Por' volta das 22

horas, a mãe de Oliver pediu-lhe
que deixasse a: reunião, ende-can­
tava canções do Natal, para lhe
trazer um balde de água dé um

poço próximo, dando-lhe ao mesmo

tempo uma capa, pois' nevara duo;
rante todo o dia e a noite estava
fria. O rapaz saiu ç0!D dois .baldes.
(em vez de um de que precisava a

mãe). Saiu contente·e feli?=.:�· e
nunca mais tornou a ser visto! ,

Poucos minutos depois todos ou­

viram grifos' de. socorro e' saíram a;
.

correr, podendo ainda ouvir: «Vou
pelo ar! acudam-me b Todos nota­
ram que os

\ gritos. vinham do ar;·
ouviram-se mais alguns apelos, ca-.
da vez mais distantes e altos' at(i .

que se deixaram de ouvir. Alarma-
dos, a familia e, 'todos pr; çonvid.,a- ,!' . .' , •

'

dos munirain:s,e 'dé laüthná's e"Ii'; �, Os, l�yest1ga,dores. desco,bnr"ant
caram surpreendidos ao vêrificar . q.ue :qay e Stewar.t. tmha!h percor­

q'lie os passos'na neve, se suspen� i �ido Juntos um.a d.U�,tâncla d�, u�s

dia� a meio cam�nho do poço. N Ei: 3,8 meltros �m dlr.ecçao
.

a algum �u­
neve não' havia outros vestígios; gar determmado,. em hIl:ha rt>ct� e

pro�utàr,am-no por toda a granja; de repente.parecla que tlnham sldo

espalhou�se o alarme e a procura ,elevado� no ar. .' .

est�ndeil-se á toda" a' região. Só se ,Pode�lam acrescentar-se alg,uns
encontrou um dos baldes dos dois acont�cimentO!i que foram conside­

que levava � estava relativamente rados no s�cul0 pass�do como sin­

próximo do !ilitio onde acabavam guIares e l�exphcáveis. No mundo

os vestigios dos passos. No dia se-
. têm-se regIstado feIl:ó�enos raros

guip,te fizeram-s� novas buscas e
e algum�s �esapariçoes: Acerca.

investigaçõ'es mas não se notou si� d,estes mis�énos um ,escrItor amc:-
, ncano reahzou algumas obras apal-

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 ;x:onantes'. Trata-se �e Charles Fort.
Em resumo, �stes actos 'de «ini�

CONCURSO NACIONAL mizade» são tão. ra'rissimos que
, corremos mais risco de ser ataca-

de Traba I hos dos por qualquer ladrão desalmado
I

que por «um ser de outro planeta
'hostil». O certo é que o nosso globo
está submetido a uina estreita vigi­
lância por três raças de seres ex-

ESTÁ a despertar muito interesse
.

o Concurso. Nacio.nal de Traba­
lhos promo.vido pelos o.rganismo.s
operário.s

.

da Acção. Católica Por­
tuguesa e destinado a co.memo.rar o.
1.0 de Maio..

. .

No concurso terão. aceitação. os
segui!ltes secto.res profissio.nais; a)
madeira; b) metal; c) lavo.res (ren­
das, bordado.s, etc.); d) artes plás­
ticas; e) foto.grafia (motivos da vi­
da operária); f) diversos. < .

O encerramento das inscrições
termina no. dia 1.0 de Dezembro. e ii
entrega dos trabalho.s à Comissão
Nacional verifka-se de 1 a 15 de
Março. do. próximQ ano.

.
.

Podem'set pedidos esclarecimenl.
tos à Co.missão Nacional, Campo.
dos Mártires da Pátria, 45, em
Lisboa.

.
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«Rosário», a

da Indústria

Amais

do País

recente

End. Teleg. MARINA

de redes

rede

e da

que
Piscatória

l;Inidade industrial

Portuguesae exclusivamente

nais de hita nem qualquer particu­
laridade. Nunca mais se soube nada
dé Oliver e o· mistério nunca foi
esclarecido.
Este é' o' único caso' passado com

uma pessoa civil e. há 'que ter em

conta que ocorreu no-século passa­
do. Também sucedeu uma coisa es­

tranha em 1924.

Adaptado por L N�varro ,(ruz de."Blackout sur 'Ies :
joucoupes Volantes", de Jimmy GÍI�e ..

•
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t:.aterr(.�stres pac�fico�: 1) os que I
anulem a nossa v�)lltade, que' so­

sao exactamente íguaís a nós. 2) Os corro ou de que ajuda ou de: que
que têm uma altura 'de 1,20 m, apro- meios de. defesa dispomos? Pois

ximadamente.3)Os seres pequenos, bem, os .Iactos . comprovados de­
de 0,90 m. de altura e que têm sido mons tram que osDíscos Voadores
observados com .escafandro. Pode- dispõemde forças ou raios que pa­
ria acrescéntar-se um quarto grupo . ralisam. um carro em marçha� raios
que está menos inclinado à «frater- que paralisam pessoas .assím Como

,

nidades connosco, cujp aspecto não de raios' que ocasíonam .a morte.
nos deve ser muito agradável e (Lembremo-nos. do que se passou
que assustou pessoas de Flatwood em 21 de Outubro de 19�4"próximo
(Virginia), tendo sido protagonista de Naples _(Françll). ,Um cão, pe­
do caso Sonny Desvergers que fi- quinês, ao descobrir um Disco Voa­
cou com ulli. braço queimado devi- dor atirou-se côntra ele e ouviu-se
do a

.

um raio emitido por uma um silvo agudo (posstvelmente fre­
criatura que pilotava um Disco quêneia ultra-sõníca) e. o animal
Voador. Será este tipo de ser que caiu morto. Isto passou-se diante
levou pelos ares Oliver Lerch e os de testemunhas).

.

dois pilotos íngleses? 'Não o sabe­
mos. Só sabemos que existem e

que os três tipos 'definidos primei­
ramente limitam-se a vigiar-nos e

observar-nos. Admite-se a hipótese
de estes três tipos' diferentes e pa­
cíficos nos estarem protegendo con­

tra os mencionados no quarto gru­
po. Ouçamos o que diz sobre o

assunte o general Mac Arthur; (em
7 de Outubro de 1945 numa entre­
vista no Waldorf Astória, de Nova
York, com Achille Lauro, do «New
I York TImes», cujas palavras fo­
ram consideradas de uma gravida­
de excepcional).

Em.24 de JulLo de 1924, o
tenente de aviação W•.T. Day
e o oficial piloto D. R. Stewart
tinltam sido enviados pelo
quartel general britânico' para

, fazer um voo de reconLecimen­
to no deserto da Mesopotâmia.
A sua lIJlissão durava só· umas

Loras.:. mas nu�ca .regressa-
ram.
•
O aviiao foi, descoberto no

'deserto «em perfeitas condi­
'.

ções de funcionamento» e com

sufi.t¡,ient!= carburante para re­

gress.kr à base. Por que tioLa
,aterrado � As condições Dieteo­
rológicas eram excelentes. '.

POMA'R"'!;
De laranjeiras, de' vári'a�

qualidades, no Sítio da Azed�,
arrenda-se. .

'r

,
. Dirigir propostas a Antónib

da Costa E,stevens - Castro
Marim •. <
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Lufa-se com lalta de água
para a indústria de ton�ervas de peixe
nalgumas ,localidades do Algarve
ESTOMBAR - Os industriais de

conservas de peixe' das zonas de
Mexilhoeira'dá Carregação, Parchal
e F�rrl!gudo reuniram-se no dia 4
deste. mês na Câmara Municipal do
concelho de L�goa, onde expus�­
ram ao sr. presldente da Câmara a

situação angustiosa em que se en­

c,_ontram, pela carência absolúta de
água para a sua indústria.
De facto, algumas das 12 ou 13

fábricas das regiões mencionadas
vinham sendo abastecidas por in­
termédio da Câmara Municipal de
Portimão,.mas' esta, devido à pro­
longada estiagem, viu-se obrigada
a cortar esse abastecimento, pois
nem ao menos tem água suficiente
para a cidade.
: Sabemos que aqueles industriais
foram recebidos de forma acolhe­
dora pelo sr. presidente da �mara
de Lagoa, que lhes mostrou o inte­
ressante projecto de abastecimento
a todo o concelho e lhes disse que
a Câmara está aguardando emprés­
timo que já pediu e bem assim a

respectiva comparticipação, pata
s,em demora co�eçarem os servi­
ços de distribuição à zona indus-
trial.

.

Urge que aS,entidades competen�
tes resolvam imediataménte o as­

sunto, para que a indústria de con­

servas de peixe não lute com

as dificuldades que presentemen-
te tem.

'

Como. é do conhecimento de to­

dos, os serviços· de captação de
água para o concelho de Lagoa en­

contram-se modelarmente monta­
dos em Estômbar, onde o caudal
é ,inesgotável, encontrando-se já'
em funcionamento o serviço de
distriQuição à sede do concelho.-;-C.

Dois caças pretendera�
capturar um Disco ••.

,

Em 14 de Outubro de 1954, às

13,30, umas crianças viram um Dis­
co Voador sobre a cidade de Fon­
taine-de-Vaucluse (França), Pouco
depois toda a. gente viu um grande
Disco de aparência metálica, muito
brilhante, que tinha a forma de um

capacete hemisférico. O bordo 'Cir­
cular.emítía com intermitências lu­
ies que variavam do branco ao

violáceo, passando. pelo vermelho
(pormenores iguais aos do Disco
que voou sobre o aeroporto de

Orly, em Paris)..Voava devagar sem
fazer ruido.

.

A 'base aérea de Caritat foi avi­
sada e sairam imediatamente dois
aviões de. reacção, do típo caça,
que chegaram à referida. cidade às
14 horas. Fizeram duas viragens,
tomaram altura e. picaram. em fle­
cha sobre o objecto. Todo .o povo
assistia à extraordinãria manobra.
Os caças de reacção estavam em

contacto com a base e comunica­
ram qU,e tinpam, à vista o Disco' e .....

·que se preparavam para captu�
\

rá-Io...
.

Nada disto aconteceu porque' o
Disco limito.u-se a voar com u�a
velocidade superior à dos aviões.
Toda a gente viu como o Disco to,
mava altura, perseguido 'pelos dois
aviões de reacção.
O diário �Provençal> de 15 de

Outubro de 1954, dizia: «O nosso

redactor estava em 'comunicação'

«Uma nova guerra se­
ria um duplo suicídio e

existem bastantes razões
em ambos os lados da
cortina de ferro para evi-.
tá-la. As descobertas dos
homens de ciência de to­
das as nações da Terra
devem conjugar-se com o

fim de formar uma fren­
. te comum contra o ata-'
que de habitantes de ou­

tros planetas»� E acres­
centa: «Qs políticos do
futuro serão cósmicos ou

interplanetários». S up o �

m�s que o' general Mac
Arthur terá excelentes
razões (e não menos ex­

celentes informações),
para fazer publicamente
afirmações de tal gravi­
dade.

Continua na 4,8 pógina

Deixemos sorrir os cépticos; nós
antevemos a expressão perplexa
deste oficial superior pensando,:
«Se uma esquadra' de astronaves
se projectasse para a Terra muni­
da de armas tão fantásticas como
canhões desintegradores, projecto­
res de raios paralisantes ou que
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L
e a' estrada

.

do Parehal-Armação de Pera
que, nesta povoação, Benagil, vi­
vem, também, muitos pescadores e

lavradores que são todos portugue-:
ses e contribuem, também, para os

cofres do Estado e, por esta razão,
têm iguais direitos ao progresso, às
comodidades. e ao convivio com o

mundo civilizado. Não está certo
na nossa época, em que se empre­
gam, por todo o Pais, os maiores
esforços no engrandecimento da
Pátria e no bem estar de todos os

portugueses, que 'exista no centro
do Algarve, donde partiram, há sé­
culos, as primeiras caravelas com

os nossos bravos marinheiros a

descobrir mundos e a espalhar a

civilização, neste jardim à beira
mar plantado; não estâ certo - re- '

petimos - que exista uma popula­
ção num tão grande estado de aban­
dono - sem água, sem luz, sem

uma única via de acesso, num ver­

dadeiro isolamento deprimente pa-
'

ra Portugal e para' os portugue-'
ses. -:- Eurico Santos Patricio
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.Teve larga concorrência

a feira ar:'lual
pela ,primeira vez realizada

.

na Conceição (Tavira)

Con.lu.án da z.a página

Não desejaríamos ater-nos exclu­
sivamente ao turismo, dadas ás

nossas riquezas: piscatória, con­

serveira e agricola; todavia, O tu­
rismo será de futuro uma das nos­

sas maiores riquezas, desde que
todas as entidades pensem de ver­

dade no seu aproveitamento. E no

Algarve não faltam belezas natu­
rais onde ainda não .ehegou a mão
obreira do homem" nem as suas

vistas penetraram em muitas ma­

ravilhas negadas à sua contempla­
ção, E isto por falta de vias de
acesso a estes recantos tão pitores­
cos, tão agradáveis e tão romãnti­
eos, que extasiam a vista e a alma
na contemplação das suas mara­

vilhas.
Quem é dos turistas que nos vi­

sita que conhece a típica povoação
de Benagil? Nenhum, certamente!
E ali está umrecanto dos mais be­
los da - costa algarvia, verdadeiro
tesouro de belezas admiráveis, com
as: suas grandiosas furnas, que en­

cerram lindas praíazinhas onde a

frescura nos acaricia, predíspondo­
-nos It um bem estar aprazível;
Cótb belos pesqueiros para o des­
porto e. uma sequência de lindas e

primorosas praias,' Pérolas engas­
tadàs na orla marítima, emoldura­
das de altas falésias e de capricho­
sas penedías onde os pombos bra­
vos arrulham as" silas canções
amorosas, ao soni melodioso do
marulhar das vagas que penetram

I pelos interstícíos dos rochedos.
Tudo é fascinação, beleza singela

e primitiva, dádiva que a natureza
ofertou a este ríncão da costa al­
garvia (Ponta do Altar a Armação
de Pera). ,

O que seria Benagil se houvesse
11m pouco de boa vontade dos ho­
mens que governam os destinos do
nosso Pais, servindo-a com a bela
estrada turística marginal� Par­
chal-Armação de Pera? Certamen­
te. um dos pontos da costa algarvia
mitis concorrido pelos turistas que
gostariam de apreciar o agradável
do seu prírnítívlsmo e tudo quanto
de singeleza 'ali se encontra.
E que valor real de engrandecí­

mente.' à sua praía . não seria se,
com um pouco de gasto, perfurás­
semos, para seu acesso, as suas duas
grandiosas furnas laterais para li­

gação às suas lindas praiazinhas?
Ali se passariam dias maravilho­

sos na meditação de tudo quanto é

belo, embalados pela eterna melo­
dia do·mar que, murmurante, vem
espraiar-se aos 'nossos pés.
Mas para que tudo'isto seja uma

realidade, torna-se necessáriQ e ur­

gente' que o nosso Governo impo­
nha' a construção da estrada triargi­
naI Parchal-Arma�ão' de Pera. E'

ANTEONTEM realizou-se pela
primeira vez a feira anual da

Conceição (Tavira), que atraiu mui·'
'to público, tendo-se realizado nu­

merosas transacções.
,

Esta feira, criada por recente de­

liberação da Câmara Municipal. da
vizinha cidade, é franca nos três
primeiros anos, nela se realizando
concursos pecuários, com prémios
para as espécies' melhor classiñ­
cadas.

'
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O I'VE R,S A Si
SuLsidio - Pelo sr. ministro das

Obras Públicas foi concedido à Câ-'
mara Municipal de Loulé, o reforço

, do subsídio do Estado de 5.000$00,
para.execução da obra de abaste­
cimento de âgua a Quarteira, com

dístribuição domiciliãria.

Concurso - Os serviços municí­
palízados de Portimão abriram con­

curso, em carta' fechada e lacrada,
para a obra de prolongamento da
conduta elevatória e construção de
dois troços da rede de distribuição
da cidade de Portimão.

....�•....-_.•.•.•...•.•._�.��....
Visado pela delegaoio

.de Oen.ura

llllœlN�� 1�IS1r��S &\ 1111�\fl��, Illl�\flllrll�1
Fábrica de Serraç¡io e Carpintaria Mecânica

FaLrica�ão de pupitres • Madeiras serradas e aplainadas • (ai�olari.

Telefone 35-::-AREAL-PAMPILHOSA DO BOTÃO-(Porfugal)

POR Mfs
GASTOS NUM

SEGURO POPULAR DE VIDA

DA

COMPANHIA DE SEGUROS

IMPÉRIO

PERMITEM-LHE REALIZAR
O SONHO

DE FAZER ECONOMIAS
i UNIÃO OE DUAS VIDAS

o SEGURO POPULAR DE VIDA

UNE A PREVIOtNCIA Â
p'OUPANÇA

Agente em Vila Real de Santo António:

�urélio dfl Brito Clflmflnlfl
Rua Jacinto José d'Andrade. :19

TELEFONE ss

Ensino no Algarve

RA D ION EN, G I'P S y e 'HEA-TRIXI
IRIO SEM B_ÂR'COS

Conclusõe da l.. pógino
e dos aniigos das outras águas da
beira-mar portuguesa, que por lan­
t'!s e _ta.1}tas ,vezes têm engalanado o

'

rio-limite de Porlugal! '

. Como filhos tornados, pelas cirJ
cunstâncias, em enteados,' traineiras
e acostados abalaram. Mar em fora;
dezenas e dezenas de horas de cons­
tan/e navegar, ultrapassado o Es­
treito de Gibraltar, estas frágeis
-cascas de noz, que são os pequenos
barcos pescadores, provam águas de
outros mares.;. '

E lá, mercê da abundância e da
inexploração de que têm gozado até
agora, o ventre marinho abre-se na

riqueza, de se dar; � •

Entretanto, na ida e na volta, os
dias se gastam e se renovam. .• Os
que seguem a bordo, saudosos de tu­
do o que pór cá ficou, tanto .mal e

tanto bem. " Os que os viram aba­
lar, saudosos dç homens e barcos.
Saudade e ansiedade, entrelaçadas
no mais fundo de, cada um. Sau­
dade e ansiedade transformadas em

. esperanças e ,m receios... Podem
voltar, podem nãô ooltar; Podém

';', '
trase« rtqüés�;,mas podem ir�sú" õs
"ptit'ões a abar"ptar ,iJe ;desi1us¡¡o;:'�.
Se é tão longe a; iiJela. 'que, leva;à
conquista do negro Pãd,¢e_'4adt;i, dià I
Para que o 1';0 se não esqueça, il,os

barcos ,e dos homens, várias veses
por dia as uoses l/os ausentes,encHem
estas bandas ribeirinhas. Pela "á­
dia, os de tão longe informam do
que se vai passando... Os de cá
aeariciam a 'saudade, danda not/as
e instruções...

'

A horas combinadas,
a Rádio Costeira emite e recebe•.• A
ponte é ligada nos dois polos da
saudade. Nos dois polos da saudade
e no vértice do interesse comum ...

Mas, hoje, o Guadiana está de iu-.
to. O rio internacional está lindo ..

Suas águas estão lisinhas, Nem li
mais leve ondulação, para provar'
da sua potência maciça, sob a lisu­
ra de espelho. PqS total. Pas podre,
bafienta, de cemitério. Pas que' não
é de reconforto, mas de desolação ...
A ausência dos barcos da sua fro­

ta pesqueira emoldurou o aste! do
céu nas suas águas. Mas ¿ como.
se as flores de UnJ jardim tivessem
sido surripiadas.

O Guadiana sem barcos é "como
um sadio gigante sem um sério mo­
tivo para viver!
Ai�sto, 1958

�� ,r�Œ�lor�� �� J. t f. ��m lâm�a�a�,

-
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TRANSISTOR -Portátil'

,Mais de 300 Loras de música apenas po�

12$00
SOM INIGUALÁVEL

ee C4I>T4Ç¡()
DISTRIBUIDORES

R Á- D I O
. ,�

EM PORTUGAL:

S AT R
TELEFONE 29657RUA DE'S. NICOhAU, 56 L.ISBOA

;.:

, / .,' D���RIBUIDORES NO �LGARVE:, > .\:.' -?

fARO, oulo, LOULfe- t ;,ftAS��'fAfPORrfL .' 1 A fi Di - Bádio'ta[óbi]àà'.lf .�' ',�f;" ,::;
'.

,

- Rádio Repa ..�.C:h:;"¡'fil";_�O Sul - L A fi O A - Rogério [orrela das Heves'
•.
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p O R T I M I O EleUro Vitória S. BARTOLOMEU DE MfSSlnES • Alfredo .da Sliva Heto
VILA REAL DE SAnTO AnTÓHIO - António Soares fSTOMBAR - Salvador fiontalvJs Malha ([asa Verde)
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Conclusão da l." pógino :' Cooti�uoção da 3." pógino

Também não é menos verdade telefónica com a base aérea da qual
que a pequena e a grande Imprensa informavam por rádio a situação
advogam .constantemente a constru-' exacta. do, Disco. Foi fácil orientá­
ção de hotéis e pensões 'nas regiões -los», Qu seja, que fora da redacção
mais visitadas, para alojar, quase .do jornal que' deram a noticia à

exclusivamente, os turistas endi- hase e que esta estava simultânea­
nheirados, menosprezando, ou mes- mente >,em comunicação com os

mo ignorando, a -existênciá dum aviões, ,e'; com o jornal. Também
grande número de turistas nació- .

UII;l dos secretários da Câmara Mu­
. nais de posses limitadas ao pecúlio nicipal telefonou para a base,
reunido para as almejadas férias O aparelho estava quase imóvel
anuais. . a uns 400 metros em vertical sobre
Em boa lógica devia-se eontar Fontaine.

.

com o aludido tipo de turistas, fi- Apesar de todas as provas outro

lhos legítimos da classe que cons- jornal informou os seus leitores
titui, sem dúvida, o nervo da Nação de «que uns aviões que saíam para
e é a mais sacrificada pelas exigên- .uma missão sem importância, ao

cias da vida. Não será portanto ou- .chegar ,à cidade não encontraram
sado afirmar a conveniência de se ;vestigios de nenhum Disco Vaa­
defender também, com o maior in- dor.... Sempre evitando a verdade.
teresse, a construção de. pensões No-eritanto nesta ocasião (> relató­
residenciais, isto é, só com quartos 'rio oficial �emonstro.u que o facto
de dormir, para alojar empregados

.

tinha aCQntecido e deu um porme­
no gozo das, suas férias, com o li- . norizado relato do mesmo. Por que
mite máximo de 5 noites-a exem� ::mentia entljo'o outro jornal?
plo do que já se faz'com as esta;: ,. _- E' inqualificável esta maneira'de:
dias nas pousadas do S N I - alo- œesvirtuar os factos. O curioso, do
j��ent6 que ta!I1bém' podia ser.; ;cl(§o é'¡que'o S�cretário dO"Ar ço-
'isento, do pagamento dataxa de tu- ¡Il}unicou que efectivamente·tinhaIl)
rismo. ,'. " ',vpad.o ,dois caças sobre Fontaine e'

De resto, não merece essa labq, não ti.nham encontrado Disco .oe­

riosa gente portuguesa o mesm.o :' nJ1um. Evidentemente que esta no­

trataIIJento que se dá, e muito bem, � ta.oficial não pode convencer, nin­
à classe çlos caixeiros viajantes, que guém.
·beneficiam de dez,por cento na hos- ...__---

pedagem do norte a sul do Pais?
A nosso ver, supomos que seria

possivel harmonizar os sistemas
usados, dentro de uma' nova con­

'cepção, de modo a contribuir para
que se viajasse mais, com largo
beneficio das i�ústrias d� turismo
e hoteleira e de todos aqueles que
procuram nas viagens o tónico.
ideal para o esgotamento das suas

energias e recuperação :,do equili�
• brio de nervos, vítimas di:rectas da

agitada época em que vivemos.
A politica das boas construções

hoteleiras, com todos os requisitos
modernos para receber quem nos

visita, é absolutamente defensável
mas só na medida em que essas

construções, possam ser necessá­
rias - até no interesse da ,própria
indústria - mas a construção de
instalações de certo mo<!o e,conómi­
cas para receber nos locáis mais
visitados os" muitos 'ni�,�hares de

portugueses que perco�rc;m o Pais
é urgentíssima, para evitat o es­

pectáculo pouco dignificante e con­

frangedor de ver essa gente passar
a noite dentro dos seus transportes,
� por vezes em locais onde existem
insj,alações caras, Assim ninguém
aproveita. J. A: N.

o
E.cola. técDica.
Encontra-se vago o lugar de es- !

criturário de 2. a classe da, Escola
Industrial e Comercial de Vila Real
de Santo António.
- Podem requerer o seu, provi­

mento nas vagas de contínuo de l.a
classe na Escola Industrial. e Co­
mereial de Vila Real de Santo An­

tónio, os contínuos com mais de dois
anos de serviço na escola a cujo
quadro pertencem.
- Foi .nomeado professor efecti­

vo do 11.° grupo da.Escola Indus-'
trial e Comercial de Faro o sr. dr.
José António Marreiros Cardeira.

Licea.

Foram isentos do pagamento de

própinas os seguintes estudantes
que frequentaram o Liceu Nacional
de Faro, no ano lectivo, de 1957-
-1958: Joaquina Maria Araújo Fer­
reira, 7.° ano; Maria Luisa Segura
da Cruz, 6.°, ano; Maria Manuela
Guerreiro Vargas, 1.0 ano; Maria
José Medeiros Correia, 4.° ano; Elsa
do Carmo Caetano Mendes, 1.0 ano;
Maria Isabel Gravata Rodrigues,
2.° ano; Ángela Maria Martins Pin­
to, 3.° ano; Maria Arminda Rodri­
gues Ferreira, 1.0 ano; Assis Filipe
da Conceição Rodrigues, 2.° ano.

tâneamente pelos habitantes deGo­
mel e pelo Centro Meteorológico
de Jlobine».
Estafoi a primeira noticia OFI­

CIAL da Rússia sobre os Discos
Voadores. Mas a prova da existên-·
cia dos Discos Voadores não' se
deve exclusivamente às observa.
ções registadas, oficial e particu­
larmente em todo o mundo, Exis­
tem provas de origem extraterres­
tre, materiais dos Discos Voadores.
E ao falar de provas não nos refe­
rimos às que estão. em poder de
certos governos, mas às' que tam­
bém possuem «certas pessoas par­
tícularess que preferem guardar
silêncio •. , (é necessário ocultar a

verdade '.

porque julgariam que
estávamos loucos ou que procurá-
vamos popularidade e rir-se-iam O p R O L O N G AM r N T O'de nós). E' uma maneira de contí- t

nuar a viver tranquilo.
'

, r B 'I d MNo próximo' artigo publicaremos ate J. arfo omeil e essines
o caso mais extraordinário sucedido 'da's carrllJJl'ras Je Louie' -Alt'e'em. Março de 1955 num contacto di- � II'

recto com um ser do /espaço, exis- '

.tindo um objecto que é a alltênticª, S: BARTOLOMEU DE ME:SSI-'

,yr9va ,material �da ,aventttra".poi!,l,K ,NE� � ,A.;Ey'�, d� Faro, tem- 'duas
,MPossfvEL fazer o referido carreiras dé, pltssagei�os 'qu'e'''vrii�'
Qbjecto em qualquer iugar da Tetra: 'das de Loulé,' chegam a Alte às 9

(Copyright b.� Jornal do Algarve)
e 50 e às 16 e'40� Há muitó que as',
Juntas de Fregue ..ia, as CâmaraS I

Municipais e demais entidades, de­
viam ter providenciado para que
estas carreiras tenham o seu térmi­
nus em S. Bartolomeu de Messines,'
o que muito beneficiaria o público.
Quanto ao aumento de despesas
que tal prolongamento traria - ga­
sóleo e desvalorização ,de material
- pode considerar-se nulo ou irri­
sório, visto serem apenas mais 11
quilómetros. Os populosos sítios
de Monte da Charneca, Messines de
Cima, Messines de Baixo e Portela, -

ficariam com mais ligações à sede
da s�a freguesia, -à sede do seu

concelho e à. estação ferroviária
que os serve. Os rapazes e familias
em idade de frequentar a Escola In-,
dustrial e Comercial de Silves, tam�
bém muito beneficiavam.
Pedem-se e aguardam-se provi­

dências urgentes para a solução do
assunto.

Instalação de telefones - As re­

,quisições de telefones eram pron­
tamente atendidas, o que contribuiu
para o' elevado número existente
nesta localidade, em rel¡lção à sua

categoria.
Últimament¢, porém, as monta­

gens têm demorado,'havendo requi­
sições feitas há tempo, cujos pre­
tendentes não, sabe.m quando virão
a ser atendidos.
Desconhecendo-se as, razões da

demora, que prejudicam os requi­
sitantes e o público, espera-se que
os C. T. T .. removam o mais,breve'
possivel as dificuldades existentes,
recomeçando com as montagens. - C.

A Vlcanla Clmplnas

Próirimo e· último arti.o,
E:ri'¡te' a pro."a '_aterial da
.i.ita de AaLitaDte. de' oa­
tr.os pla�eta ••Nesse meslDo'dia 14 de Ou­

tuLro. na Tailândia (Siãó) a

. ilDprensa publicava a seguinte
, i....forlDação: cEsta selDana têlD
.ido _uitas as aparições de

.

Discos Voadores na parte Lai-­
,

. ''Xa das fronteiras do Sião e

'�B¡rDlânia e estamos co:avenci�
"' dos que certo. Discos aterra­

, ,,:ram na selva»'.'

P'R É D I O
em Uila Real ôe Santo "nlónio

. VENDE-SE, tendo na Rua Miguel
Bombarda o n.O 116 e na Rua da
Princesa o n.O 115, de dez compar­
timentos, dois corredores, despensa,
casa de banho, quintal e varandas�
Tratar com Ináciu Gomes Baptis­

ta, Avenida Visconde de Valmor,
n.O 57-5.° Esq. -Lisboa.
I

.: E' Iibss� convencimenfo .que não
existe uma �nica nação na Terra
que não tenhá sido .espiada ou vi­

giada» pelo!! Discos Voadores. Os

cépticos e' os que só sabem dizer

não, sem saber porquê" rir-se-ão
das, nossa's '.palavras, mas vaníos
dar agora uma nota oficiá! de um
centro astronómico russo. Este
'pais, que tão zeiosamente guarda
�s seus segredos; também fala dos
piscos Voadores. Vejamos:

Para a pesca. Depó­
sito. Caixa Postal 309

-LISJ30A.

AS FESTAS DE ALBUFEIRA
realizam-se nos dias 30 e 31

pATROCINADAS pela Comissão
de Turismo e, em beneficio da

assistência local, vão realizar-se
em Albufeira nos dias 30 e 31, as
festas anuais, que devem, como de
costume, ser muito concorridas:
Haverá ,iluminação, bailés .p'opula­
res, fogo de artificio, provas náuti­
cas e outros atractivos.

: 'J.:ambém a Rússia é ,visitada
,ptlo's Discos Voadores
Um telegrama difundido pela

agência F. P.: «Últimamente em

l\!o.scovo
. muitas, p�ssoas afirma­

raw ter Vlsto um objecto em forma
, de�charuto que esteve certo tempo
,

iJ;UQvel. •. Hoje o jornal cSoviets-,
kaya>¡-Bielorussia» dá notícia de

I
outro fenómeno observado simul-

.1:..
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APELOUM
AO SR. PRESIDENTE

do Municipio �e Portimão
FERRAGUDO - Chamamos a

atenção do sr. presidente da Câma-
ra no sentido de serem tomadas ur­

gentes providências para a falta de
água que aflige a população. Esta
terra é abastecida por Portimão,
cuja Câmara prometeu fornecer­

água durante duas horas na parte
da manhã, mas este período, que já
é pequeno, está reduzido a hora e

meia, juntando-se muita gente em

bicha nos marcos fontanários para
obter o precioso líquido, com pre­
[uízo da sua vida, pois algumas pes­
soas têm que abandonar o trabalho
para conseguir um cântaro de água.
Há um fontanário junto da igreja
onde a água não chega.
Não está certo o que se passa e

impõe-se que a Câmara de Porti­
mão nos forneça água pelo menos

em dois períodos de três horas, de
-manhã e de tarde.
Como consequência da falta de

água, as pessoas correm para um

poço junto à praia da Agorinha,
acabando por o esgotar:
Também e ainda como conse­

quência da escassez de água, espe­
cula-se aqui com o precioso liqui­
do, vendendo-se cada cântaro a 1$00
e 1$20. Outras pessoas que têm
água encubada em suas casas ven­

dem cada cântaro a $20, prejudican­
do assim os arrendatários dos mar­
cos fontanários.' Enfim, aproveita­
-se a falta do precioso liquido para
se especular com a população.
Não poderiam as autoridades pôr

termo a tal abuso?
'ALundância de peixe - Devido

à abundância de peixe, a classe
operária está mais animada porque
trabalha as semanas .completas, o
que se reflecte na economia local.
Época Lalnear - Encontram-se

aqui muitos .veraneantes que estão
encantados 'Com as belezas naturais
da região, todos lamentando, no

entanto, a falta de água e asseio nas

ruas. Entre os veraneantes contam­
-se o sr. dr. Vieira Machado e sua

'familia, que estão no castelo do
Arade; o rev. dr. Henrique Ferrei­
ra da Silva, vice-reitor do seminá­
rio de Faro, acompanl¡.ado de al­
guns seminaristas que vêm passar
o Verão no seminário de férias, on­
de acaba de chegar o prelado da
'diocese.

'

Também aqui estão o pai do sr.

presidente da Câmara Municipal de '

Lagoa e as sr.as D. Sebastiana, D.
Flávia e D. Julieta Vieira. - C.

e do. Co.nselho. Técnico., levando-o.s
'i apro.var o.s �finns» e mo.ver mo.n­
tanhas para a Fundação. Gulbenkian
co.nce�er um subsidio. de trezentos
'mi! escudos para se aumentar a
fro.ta de 9 barco.s co.m mais 15?
Po.rque será que, depo.is das pro.­

Vas de Setembro., o.s «finns» vão. ser
entregues à O. N. M. P. que não.
tem sequer armazém para guardar
mais 15 unidades, quanto. mais ra­

pazes co.m as características fisicas
para brilharem em tal barco.?
Qual o. sentido. de tanta -teimo.­

sia» e que po.der de co.nvencimento.
teve a Asso.ciação. da Classe Finn
para levar a água ao. seu mo.inho.,
co.ntra to.do. o. bo.m senso. despo.rtivo.
que no.s co.mpete manter, mesmo.

co.ntra o.s no.sso.s imediato.s interes-
ses de classe?

'

E co.mo. não. ficaremo.s po.r aqui,
dei¡¿amo.s o.s respo.nsáveis irem fa­
zendo. o. seu acto. de co.ntrição. até
Setembro., qu�' é quando. co.mpleta­
remo.s esta série negra de péssimas
decisões, em que o.s genero.so.s subsi­
dio.s, o.u do. Estado. o.u das institui­
çõ�s particulares, são. gasto.s em
«fumarada» que a ninguém apro.vei­
ta e que s6 no.s desprestigia, co.lec­
tivamente falando., co.mo. Nação. de
bo.ns despo.rtistas de vela.

t[A\([A\I�t�llltS
N O VII D A D E ;�I;l�la ;��i1�;��Ar DESPORTIVAS

também têm pernas
f��in�ar�u ��' [ano� �o�r��,oUo� italiana�
"ZANOTTI" V E L A

O 2.0 ado da "teimosia FINN"
Uma equipa corno a do. Ginásio.

de Tavira, jovem e sem experiência
alguma em provas de tanta enverga�
dura, não. iria decerto. para a ({Vol­
ta. com grandes aspirações.
A sua finalidade seria mais a

aprendizagem e o contacto oficial,
a fim de se estruturar equipa qué, (Conotusâo do número. anterior)

pudesse amanhã elevar o Ginásio. à Após Helsínquia, a classe progre­
altura dos grandes do. ciclismo. na- diu em toda a Europa a olhos vistos,
clonal.

" organizando-se logo em 1955 rega-
D Ginásio. fez a sua inscrição. na tas, regulares internacionais que

«Volta» e os inscritos eram de va- anualmente se correm em Zeebru­
lor desconhecido, pelo. que a 'Im- ;gee (Bélgica), e instituiu-se a «Taça
prensa se' limitou a noticiar o apa- de Ouro. dos Finns». Todavia, em
recirnento dos ciclistas tavireI,1S�. Portugal, o «finn» caiu em tal aban­
Mas, houve um jornalista ,que lElV9U" 4�>n0. que os nossos três :,�nico.s
o caso mais Ionge ao. afirmar JI��, ;,t>�rco.s Ioram arrumados no. posto
os corredores do. Ginásio. seriam 9S, da A. D. da B. N. Motivado por
-emínbocas- da grande prova e que' este ostracísmo colectivo do. «finn»,
a sua inscrição. não. tinha outra fi- foi-nos possível obter em Outubro.
nalidade senão. a de «fazer número». de 1952 a cedência do. pior da frota
Nada poderíamos dizer nessa al- (o n.? 1), que apesar de mal vedado.

tura e esperámos oportunídade de e excessívamente pesado, serviu-nos
o fazer.

'

. até Abril de 1954 para, na prática,
A verdade, já comprovada, é que estudar este esplêndido. barco. à ve­

os eminhocas» têm pernas e de- la. Vimos então. que .a análise dó
monstraram até agora que andam barco. e a .sua condução à vela era
tanto. como os outros, Ternos visto. exactamente o que escrevera' W.
todos os dias nos primeiros dez Lloyd Prichard e que foi publicado.
co.�redo.res classificarem-se um ou em Abril de 1952 corn váríos gráfi­
dois tavirenses e que uma das «sen-: cos e desenhos onde se falava já
sacões- do. festival de inauguração. de uma técnica dinamarquesa. Quer
da «Volta», na pista do. Estádio. do. dizer, já antes dos jogos olímpicos
Sporting, fo.i o maravilhose «sprint. de Helsínquia se tinha escrito o su­

que Jo.rge Corvo. arrancou quando. ficiente sobre .

o «finn» para os
venceu a sua série.

. .
nossos entusiastas poderem ter es-

Gostaríamos que o tal jornalista tudado alguma coisa.
.

nos dissesse, agora, se os corredo- Mas a falta de interesse pelo. es­
res do. Ginásio. aínda.continuam a tudo dos assuntos desporltoos da
ser os «minhccas» da Vo.lta. - Oiir vela é entre nós de tal ordem - e

predomína um' tal estado de cabu-

N EC'R,O'LOG' 'IA
lice entre os que sucessivamente se
têm proposto para conduzir os

destinos do. nosso desporto de há

Menina Rosa Maria P. da Conceição
uns ano.s para cá - que não. é de
admirar ver o. no.sso. campeão. de

No sábado p�ssado, faleceu re_o, .finns», eleito. em 1957, ir a Zeebru­
pentinamente, em Vila Real de gee, igno.rando. co.mpletamente to.­
Santo António, a menina Rosa Ma- dqs o.s elemento.s técnico.s que exis­
ria PatrocInio da Concêição, filha tem so.bre. 9 barco., e o. vo.ltarmo.s
da sr.a D. Maria do Carmo Almeida nps a ser surpreendido.s co.m uma
Gaspar PatrocInio da Conceição e derrota muito. mais retumbante do.
do sr. Manuel Francisco da Concei- que a de Helsínquia. O que aflige
ção, redactor do Jornal do AI,i?arve. mais não. é o. septuagésimo. lugar deO falecimento da infeliz criança, setenta e três co.rredo.res, mas sim
que contava apenas 18 meses, foi o. termo.s demo.nstrado. que, em Po.r­
bastante sentido e impressionou vi- tugal, a classe, so.fre de enerme
vamente toda a população da Vila ,atraso. técnico.. Evidentemente que
Pombalina, 'tendo-se -incorporad:� ks�m treino. (que é o.'caso. po.ttugu�s1
,no f�n�ral numerosas pesso�s., FI� nao. 'se po.dem ganhar regatas em
lha UnIca, a sua morte constItuI um barco.s da catego.ria do. «finn» mas

do!oroso transe para os extremosos saber lutar, e a demo.nstração. da
palS, a quem apresentamos, a ex" no.ssa capacidade técnica desde a
pressão do nosso profundo pesar, execução. da regra à apresentação.
abraçando comovidamente o nosso do. barco. em si quanto. a co.ncepções
qu�rido companheiro de redacção, que se podem aprender pelo. estudo
cUJa dor acompanhamos. do. que está escrito., é o. no.sso. fun,

Menina Maria Luisa'Figueira damento. desta critica. É para isto.
que a F. P. V. apo.ia as secretarias

Vitima de um acidente ocorrido privativas o.u as asso.ciações priva­
na praia de Armaç�o de Pera, on- tivas das classes e não para estas
de, com seus pais, se encontrava se imporem quanto aos seus inte­
passando o Verão, faleceu no hos; resses privativos, e no. caso. do.
pital d� Faro, para onde havia sido -finn> fico.u demo.nstrado. qué a

c,;mduzlda. em estado. graye, a me- classe 'não. tem catego.ria para se
nIna �arla LuIsa Flgue�ra, de 9 impo.r a o.utras que melho.r figura
anos, ,f¡)�a da sr.a D. l'4,ana .Helenal ,po.deriam ter feito. no. co.nceito. in­de OhveI:a Praz�res FIgueIra e d.o ternacio.nal. Aceitar-se o. co.nselho.
sr. �r. Joao ,HenrIque. de Mato� F�- «do.s melho.r�s mestres estrangei­
guelra,.médIco em LIsboa. A mdl- ro.s», sem nós sabermo.s decidir por
t<;Jsa c!la�ça e!a n�ta da sr.a D. Ma- nós próprio.s, dá o. descalabro. de
na VitórIa FigueI�a e, do médico Zeebrugee.
sr. p.rof. dr. LuIs, FIgueIra, chefe de Mas mais: - Vo.lto.u-se de Zee­
serVIços do InstItuto Câmara Pes- brugee num estado. de co.nfusão.
tana, e a sua �orte causou profun� mental co.mpleto., tal fo.i a impressão.da Eonsternaçao e!ltre toda a popu- do.s mastro.s curvo.s, o.u tão. maleá-
laçao daquela praIa. veis ao. po.nto. de se curVarem quan-
C6nego dr. JOlé dos Ramos Bentes do. se' caça a retranca.

.

C Velas bo.judas ao. po.nto. de arma-
.

om 75 anos, faleceu na quinta- rem pessimamente, co.m rugas,-feIra em Armação de Pera, onde e uin saco. excQssivo. junto. ao. punho.estava passando a época calmosa, da amura, quando. o. barco. está emo rev. cónego dr. JOSé dos Ramos 1 6 d bBentes, prior da Sé de Faro. O ex-'
ca ma, s arman o. em quando.
cheias de vento..tinto, que era muito estimado e
, Calha da esco.ta para além das�on�ecido em todo o Algarve, era medidas regulamentares de 1952.Irmao das sr.as D. Maria e D. LucI- Nas',bo.linas a retranca a arrastarlia do� Ramos Bentes, e foi, duran- o. co.nvés, junto. ao punho. da esco.ta,te mUltos anos, professor do Sem-i- deYido. ao. bo.jo. da vela e curvaturanário e do Liceu de Faro. O fune- do. mastro..ral, que, foi largamente ,concorrido Orealizou-se para o cemitério de I:.a�' , � .. ra.tudo. isto. é velho. de muito.s

goa, localidade de onde era natural. ano.s, não. só no.s �finns» Go.mo. no.u-
tro.s barco.s. No.s tempo.s do.s «bas­Às familias 'enlutadas apresenta tardo.s. sempre se bo.lino.u melho.r

Jornal do Algarve sentidos pêsames. co.m velas de bo.m co.rte e com bo-
,jo, e co.m as esteiras tão. baixas no.
convés que nada se via para so.ta­
vento., especialmente co.m vento.s
fresco.s. '

Perdemo.s co.mpletamente a téc­
nica das velas co.m bo.jo. e ficámo.s
(o.u alguns ficaram) «embasbacado.s.
quando. viram o.s ho.landeses co.m
esta técnica (que há tempo.s o.s
«finns. co.piam) das velas co.m bo.jo.
e as retrancas a arrastar o. co.nv�s,
nas bo.linas. E po.rque perdemos
este sentido. que herdámo.s do.s Ára­
bes? Po.rque uns «técnico.s. no.s
tro.uxeram da América a técnica das
.velas tábuas» no.s «stars». E to.da
a gente queria «tábuas. assim co.mo.
to.da a gente que se preza ... de ser
moderna não. faz as suas velas no.­
Vas velejando., mas enverga as velas
tio.s barco.s e co.lo.ca estes nas mu­
ralhas de Belém, sentando.-se de
cadeira a admirar o. co.rte.
Os ho.landeses, ingleses e o.utro.s

nórdico.s fazem as suas velas co.m

qualquer tempo.. Os campeões de
«sharpies. ho.landeses quando a
isso. eram o.brigado.s, cediam as ve­
Ias no.vas para andarem a ser traba­
'lhadas, ao. máximo., po.r rapazes da
sua co.nfiança, s e n d o. o. sentido.

LINDOS MODELOS AO PREÇO EXCEPCIONAL DE

5.950$00 por RODOLFO FRAGOSO

Antigo Secretário Geral da F, p, V,

«dar a vela ao. máximo. trabalho»,
Continuando corn os «firms», já

nos jogos de Helsínquia, Paul Elvs­
trom enganou o encarregado. do.
«controle- da classe «finn», obten­
do. deste o consentimento de mudar
a calha da escota regulamentar por
uma sua 'calha, corn muito. .mais lar­
gura, e que lhe dava 'mais rendi­
mento. nas bolinas, pois que a re­

tranca caçada, tem' que ficar numa
certa conta de graus em relação.' ao.
centro. fora a fora, ou popa-proa do.
barco. e a calha regulamentar difi­
cultava este ângulo, Felizmente o

júri descobriu o logro a tempo. e fez
Elvstrorn repor a calha do. regula­
mento. da classe, não. o desclassifi­
cando. nas regatas que correu ile­
galmente, porque o fez autorizado
pelo. engano. do. técnico. do. «contro­
le». Caso. semelhante se deu em

Cascais, em que um velejador nosso,
também encarregado do. «controle»
dos «ñnns», mudou a cana do. leme,
levando. o júri a consentir a mudan­
ça. Parece que tendo. a classe
«finn. (assim como várias outras) a
sua Associação prtvatíva, tudo. isto.
deveria ser já do. conhecimento dos
interessados que se agruparam
exactamente para tornar mais am­

plos conhecimentos sobre o barco,
Mas o «finn», em Portugal, contínua
na mesma ígnorância de que «go.za­
va» antes da classe estar organiza­
da, Po.r isso. ficámo.s admirado.s
quando. o. no.sso. campeão. de «finn»
vo.ltou da Bélgica desapo.ntado.. O
que o. cho.ca não. é perder. mas a

incapaci�ade do.s .finnistas» ,po.rtu­
gueses darem qualquer luta ao.s
seus adversário.s, tal co.mo., um te­
nista co.ntinuamente a atirar as bo.­
las fo.ra, o.u não. apanhando. as que
lhe jo.gam.
Há ulJla fo.to.grafia em que se vê

o. .finn» po.rtuguês numa indeCisão
co.mpleta de ro.ndagem í:le baliza,
talve� po.r receio. da regra 51, uma
das que. so.freram alteração. po.ste­
rio.rmente à publicação. das nigras
da F. P. V. sem que até ho.je o. có­
digo. fo.sse actualizado., o.u o.s vele­
jado.res que vão. ao. estrangeiro. de­
fender as no.ssas co.res, info.rmado.s
po.r escrito. das alterações das re­

gras. Onde se fo.i, po.is, buscar
esta segunda do.se de o.ptimismo.
«de jacto.», quando. nunca no.s inte­
ressámo.s pelo.s «finns» ao. po.nto. de
to.marmo.s parte em qualquer pro.va
internacio.nal, mesmo. «de trazer po.r
casa», depo.is do.s jo.go.s de 1952?
Onde se fo.i buscar tanto. o.pti­

mismo, quando. nem sequer a espe­
rança' de irmo.s a Melbo.urne em

1956, e,m «finns., tro.uxe mais do. que
umas regatas caseiras o.rganizadas
pela A. D. da B. N.?
Po.rque é que o. «finn», entre nós,

não. vai além de um barco. de pas:
seio. à bo.rda de água co.m vento.s
de fo.rça 2-5?
Po.rque é então. que se co.mpro.me­

te a F. P. V., leVando.-a a fazer as
regatas da I. Y. R. U. em «finns. e
se co.mpro.meteram o.s presidentes
da Assembleia Gera,l, da Direcção.
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'[arla� ��m moral n�nhnma'
por M. TBIXEIRA GOMES

NO prosseguiI:?e�to da reedição'da
'obra de TeIxeIra Gomes, a Por­

tugália Editora, lançou no mercado
literário o terceiro v;_olume, «Cartas
sem moral nenhuma», correspo:q�
dendo esta edição à 4.a do valio�o
livro, que'se lê quase de uni fôlego,
tão aliciantes são as maravilhosas
«cartas». Versam estas sobre um

p'asseio do autor à Andaluzia e à
Ilha da Madeira, as regiões que nos

são descritas com, os primo�!!!¡i d�
estilo que coIÍs�grarim.';_o escritor
algarvio como um dos mais' finos
prosadores da lingua portuguesa,
com o adicional do espIrito agudo
e malicioso que agradàvelmente se

surpreende nos seus escritos . .o li­
vro fecha com uma «Carta aos lei­
teres sobre coisas mínimas:> que é
sem dúvida uma das crónicas mais
interessantes, pela efabulação e

pela graça, do. saudoso e inesque­
cIvel homem de letras. Eça de

Queirós gostaria de ter escrito esta
crónica.

FO�AM convidados d� h�nra a.o
Jantar de confraternIzaçap dedI­

cado ao Algarve pelo concessioná­
rio do restaurante da Casa do Alen­

tejo, sr. Aráújo Junior, o presiden­
te da direcção da Casa do Algarve,
sr. major Mateus Moreno e sua es­

posa,' que tiveram a ladeá-los o

vice-presidente da direcção, sr. dr.
MaurIcio Monteiró, também acom­

panhado de sua esposa; o presi­
'dente'do- Conselho. Superior Regi,o-
naI, sr. dr. José de Sousa Carrusca;
o secretário da direcção e presi­
dente da Comissão de Turismo e

Propaganda, sr. Hermenegildo Ne­
ves Franco; o vice-presidente da
Comissão de Festas, sr. Arnaldo
Martins de Brito; e as sr.as D. Ma"
ria da Conceição Forra e D. Dia­
mantina Fernandes Salgado.
Aos brindes, o sr. Araújo Junior

saudou .os representantes da' Casa
do Algarve e fez o elogio das bele­
zas da nossa provIncia, evocando
alguns dos seus fastos mais glorio­
sos. Agradeceu o sr. major Mateus
Moreno, que saudou igualmente o

Alentejo e enalteceu a sua comu­

nhão de interesses com o Algarve,
depois de ler uma expressiva carta
em que o, presidente da direcção
da Casa do Alentejo, sr. dr. Diogo
Cândido Ramos e Costa, lamentava
a impossibilidade,de estar presente.
Em louvor dos laços de amizade

que ligam o Alentejo ao Algarve,
brindaram seguidamente os srs.
drs. Maurício Monteiro e Sousa
Carrusca, Hermenegildo Neves
Franco e Arnaldo Martins de Brito,
tendo também a poetisa sr.a' D.
Georgina Cordeiro Cardoso dos
Santos recitado. uma poesi� de seu

marido, o sr. coronel Cardoso dos
Santos, de exaltação às belezas do
Algarve; e a pianista algarvia, pro­
fessora D. Maria Etelvina Mendes
de Melo, bem como o compositor,
sr. Arnaldo, Martins de Brito, exe­
cutado vários trechos musicais de
inspiração algarvia e alentejana.
Em nome' da Casa do Alentejo,

agra,deceram as referências, que
lhe foram dirigidas, o sr. major Ma­
nuel Caiola Bastos, como seu sócio
dos mais antigos, e o vogal da di­
recção sr. dr. Alves Pereira.

DOIS TRABALHOS
sobre a Ilha da Madeira

DA colecção Terras Portuguesas,
publicação da Shell Portuguesa,'

saiu agora uma interessante e útil
monografia sobre «Madeira e Porto
Santo.. O texto" de Jaime Leal,
divide-se nos seguintes capítulos:
Carácter da região, Panorama geral,
A paisagem e o homem, A história
e os monumentos e Usos e Co.stu­
mes. No útillivrinho, ilustrado com

belas fotografias, indui-se também
uma relação dos serviços da Shell
no arquipélago, o que é prestimo­
so para os automobilistas.
Com esta colecção de monogra­

fias presta a importante companhia
um bom serviço à divulgação das
belezas do nosso PaIs.
- Também o nosso estimado ca­

marada Adolfo Lizón acaba de pu­
blicar a conferência que sob o titulo
«Isla de Madeira, Orquídea del
Atlântico., realizou no Circulo Me­

dina, em Madrid, e repetiu na Sala
da Imprensa de S. N. I. Trata-se
de um trabalho criteriosamente ela­
borado e no qual se focam aspectos
históricos, literários e paisagísticos
da formosa ilha que os algarvios
ajudaram a povoar, logo após a sua

descoberta.
Adolfo Lizón que à sua função

de jornalista junta a de professor
do Instituto Espanhol em Lisboa,
compenetrou-se cómo bom repór­
ter, do ambiente madeirense, o que
lhe deu ensejo a redigir uma beHs­
sima reportagem, enriquecida de

transcrições poéticas, um verdadei­
ro repositório de imagens literària­
mente perfeitas daquele bocado
maravilhoso de Portugal.
Às conferências presidiram, em

Madrid, o capitão-general da capi­
tal de Espanha e em Lisboa o sr.

prof. JOSé Ibañez-Martin, embaixa­
dor espanhol.

A sonda SIMRAD-Mestre
de visão panol"ârnlca

A MAIS PRÃTICA E MAIS ECONÓMICA
COMPLETAMENTE ESTANQUE

ASSIST1I:NCIA TÉCNICA GARANTIDA
1 '... .

.

SOCIEDADE OCEANICA DO SUL, S. A. R. L.
AGENTES EM TODO O ALGARV£

CAMPISMO
TENDAS em tela SUPER-TROPICAL'
CAMAS em DURAL
SACOS DE DORMIR em tela SONECA
COLCHÕES em 'espuma de borracha
SACOS e BALDE de água, em lona imputrescível
SACO DE DORSO tipo BERGAN
HAMAQUES em lona de 1. a

CHUVEIROS de lona.

TUDO AOS MELHORES PREÇOS

TECNICAMPO, LDA.VENDE-SE
Em S.' Brás de Alpo.rtel, sítio. da

Gralheira, junto. à Estrada Nacio.nal
uma pro.prledade que se co.mpõe de
terras de regadio. e sequeiro., terri
duas no.ras, do,is tanques e muitas
árvo.res de fruto..
'o Trata Jo.aquim Morgadinho., Rua

engenheiro Ayres da Fo.nseca.-
EJA.

A FABRICAÇÃO NACIONAL QUE NÃ"O RECEIA
CONFRONTO COM A MELHOR ESTRANGEIRA

Rua da Concelção.13.1'.o_ Telef. 21917
(4ntIS. �Uil dvs RCltrvsQlrvs)

LISBOA



o Chegadinho o
Conclusão da L" página

AMIGO DE
. Conclusão do l." págin'o missão e do embaraço para a cum-

impotentes em terra" sem possibili- prir, antecedendo. o esclarecimento

imaginava,
.

via, -a. tua casita arru- dades de despacharmos dignamente do pormenor fundamental- um al­
mada, caiadinha, a ehaminé a um o nosso encargo. A situação era, garvío batia à porta de outro algar­
lado cheia de molhos de mato sem exorbitância, de autêntico de- vio em transe aflitivo; E tudo ficou
seco e alecrim que til levavas/pois sespero. Não encontrávamos quem ali resolvido. A traineira do algar­
bastada um cantinho para a pe- quisesse, a troco de qualquer valor, vio - uma pequena embarcação
'quena panela de ini/ho ou de, so" levar-nos até ao local do naufrágio. como depois vimos - estava à or­

pas de pão duro que te daoam-pe- E' entretanto corria de automóvel dem do algarvio. - Vá procurar o

(as portas. E quantas vezes, Che: para d seu jornalo outro camarada mestre, o motorista e dois compa­
gadinho, quando comias a: tua .a cujos olhos esquivámos a nossa nheiros. Devem andar aí pelas ta­
parca ceia, cansado de andar e dé inslgniñcante pessoa.

' bernas. - E.lá fomos, nós e o Bolas.
estremecerum dia inteiro, partias Apossara-se de nós o desalento, a Numa baiuca encontrámos o mestre
o prato ou a tigela? Qtze tnarti- '«falha» estava perfeitamente dese- e o motorista; 'não nos lembra se

rio teoaoas sem o merecer-I
.

nhada, os créditos abalados, o brio algum deles era da nossa nação;
E havia pessoas que tejulgavam vencido, o primeiro e-grave desaire d�stemidos provaram-no ser. - Es­

idiota'! Idiota, tu, que saberias 'a subalternizar o «repórter» moço e tamos prontos. - Logo foi a pesqui­
multo bem viver a vida normal- atrevido. Nas tabernas do Portinho sa dos dois companheiros e pouco
mente, se nao fora o teu aborreci- de Revés; que já não existe, não depois a largada. ' Lembra-nos que'
do. mal/ Aí está o teu retrato, nos deram avio. - Com uma noite o motorista' do ,: automóvel quis ir
num momento de tranqutlidade .destas ê l Não pense nisso l-e- O ros- connosco; levava uma «buchas em­

muscular. Que te mirem bem, que to do velho Bolas devia ser o nosso brulhada num papel para comer .a

apreciem o teu sorriso bondoso, espelho - tristeza e desalento. bordo: mas mal a traineira saiu do
nada atoar / Nunca cometeste uma As vagas despedaçavam-se nos Portinho e uma vaga a empinou co­
má aeçâo, -Possuias

,

uma tran- fraguedos do Pertinho e salpica- mo cavalo espantado, o homem
qui/idade de consciência de que varn-nos' a cara. 'E foi, parece-nos derruiu e nunca mais deu sinal de,
nao podiam orgulhar-se tantos ao contacto de uma rajada de espu� si' - uma preocupação a menos.

senhores ricos a quem tu tanto ¡ 'ma, que nos lembrámos' do nosso Já no local -'um local pouco co­
respeitaoas, Quanto eu tinha que 'p'aís algarvio. - Há 'em Peniche al- modo, com água, ventó e solavancos
pedir-te para te associares a uma ,gum dono ou rnestre de- traineira - impossibilitados de enxergar 'em
partiâinha ao meu vizinho Manu-, algarvio? - Há muitos! - Escolha pormenor a rñassa negra do paquete
lito Pio /« Vai lá, Zé, nao faÉ mal; o melhor e Vamos procurá-lo. 'O deserto, soldado pela proa ao fra­
toma mais cinco -reis I»· E tu 'lá saudoso Bolas disse um nome. Ba- guedo apavorante que se erguia a

ias, pé ante pé, punhas as mãos .temos a uma porta. Apareceu-nos meio, cento de metros; resolvemos
na .boca a formar campânula, en- um homem que nos disse estar a recorrer ao único ponto de' infor-

'

chias bem os teus valentes pul- jantar, um homem que pela pronün- mação, o «Patrão Lopes», naufraga­
mOes,' e, fogo á peça: Pam I... cia era algarvio, cremos que barla- do há anos na barra de Lisboa.
Que formidável tiro I Fugias a ventine e também o era pella ·fidal- Não era possível a abordagem. Com
rir. Mestre Manulito Pio quase 'guia'do acolhimento - fora da sua um mar daqueles! Mas havia um

caía da' cadeira alta; os óculos a terra. Demos-lhe conta da nossa pau de carga. Amarrada á linga à
saltar-lhe do' nariz, a pera a tre- ,

',' ,

'

,

mer, vinha à porta furioso / En- ••••,
••• ,,. •••••••••

,

•••• ,� •••• ,

••••••••••••••

tâo eu (malandrete) informava:
«Foi o patife (,desculpa Zé) do
Chegadinho. Ail Se o 'apanho l... »
Boa idade, meu saudoso colabo­
radar destas partidas inocentes I
Agora, sempre te quero dizer: es­
pero daqui a uns tempos (eu para
certas coisas nao tenho pressa)
espero, dizia, ir para lá, onde tu
estás. Conto encontrar-te Sem ter descobrindo o nosso cantinho pa­

que pesquisar muito, porque sei catissimamente florido.

que me leoaste no coração, como Na Ribatejo, ,tãó' heróico como

no meu, cá em baixo, mantenho folclórico, choca - me a primeira
sempre a tua lembrança I Entre- imagem: numa víla qualquer, um

tanto, declaro-te que nao devo campino vestido a 'rigor, num belo
estranhar essa outra vida que "vi- alazão e-empunhando a indispensá­
ves». Neste momento de tanto vel vara, passeando, por uma cordi"

progresso, com tantas e tao gran- nha dourada, um cãozinho de pal­
des «forças oioas», eu, como no .mo e meio. Mas nas terras próxí­
teu tempo, continuo à porta da mas os touros arranham a paisagem,
farmácia, à mesma porta em que, saúdam os turistas cóm a sua

falávamos, sem poder propor-me .impassibilidade de monumentos re­

membro de tais forças. Continuo gíonats.
sócio contribuinte das «fa rç a s Aproxima-se a Estremadura e a

!nortas». beleza "pa,¡;a inglês Ver». Aqui o

Vou termi'nar, mas depois de turismo prospera e ,ainda bem. Não
pedir-te este favorzinho: nao pro- é que os motivos sejam fortes,'tnas
movas aí, a minha €hama�a, por os ,homens são-no. E são os ho­

enquanto, porque tenho ainda que mens que têm o 'dinheiro e' as

fazer umas coizitas cá em· baixo. ideias...
'

Adeus Zé Chegadinho / Até lá I Não houve tempo para assediar'
Lisboa.. E' uma mulher e merece

mais atenção do' que a passageira.
,De' modo' que o rumo foi Leiria, a
'Leiria sossegada e virtuosa de todos
os tempos, a princesa beiroa que
nos sauda com suas louças artísti­
cas e suas aias de olhos no chão.
Essas as características fundamen­
tais das Beiras: a louça e as mulhe­
res. A louç'a olhando para todos
'os lados, despertando-nos a aten.
t ção, chamando, gritando pelos nos­
sos cuidados e interesses. As mu­

lheres, vestidas de roupas escuras,
passando como sombras, simples,
tão belas, nos seus tamanquitos ba­
ratos. Aqui o que é natural é sim­
ples (o povo, '� terra, a vegetação)
enquanto o que é artificial é por­
tentoso (as louças, I:l, Batalha, 'o
traçado das habitações). A Beira
é uma terra de gente boa, depreen-
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Álvaro Guerreiro

Desvendou-sé o segredó dos
pastores 'Búlgaros!

'

'.'IOGURTE
é um produto natural, fabricado
com leite puro e fresco, hoje
mundialmente empregado por
adultos e crianças, éomo ALI­
MENTO e como REGULARI-
,lADOR das funções digestivas.
Vende-se, este produto,sempre
fresco, na PASTELARIA CON­
FIANÇA. em Vila Real de San­
to António e na PA�TELARIA
IMPÉRIO;-em Monte Gordo.

)

de-se imediatamente, não -pensei
ainda porquê. ,

E Coimbra, a Coimbra dos dou­
tores mas não das tricanas. Aque­
les marcam presença, são eles; as

pobres tricanas, não: gesticulam,
mexem-se à algarvia, mas não pas­
sam de sombras, movimentadas em­

bora. Em Coimbra' é onde a densi­
dade de turistas é mais notável. E'
que a cidade convida, sem excessos,'
inteligentemente. Por isso a tenta­
ção de aqui passar um dia inteiro,
s_5m);¡ando, ouvindo o fado coimbrão,
numa modorra natural que o Par­
.que aumenta e comanda.
para o ,Porto a trave,ssia é levada

dos diabos. O calor aninhou-se por
estas bandas e os combóios não são
mesmo nada confortáveis. Quando
a cidade Invicta surge, recortada
pela magia do Douro, astentando a
beleza típica dá zona ribeirinha (be­
leza longínqua, note-se bem), o âni­
mQ é outro. Aproxima-se uma gran­
decidade, um pântano imenso onde
cresce o oiro, e os seus reflexos
in&cessíveis.
No Porto fiquei dias e dias. Des­

vendei a cidade, gastei meias-solas
palmilhando-a; das «ilhas» às Antas,
de Leixões a São Bento... Nas
suas praias, castradas de sol lavado
como o nosso, matei saudades' do
Al�arvio reino; nas faces pálidas da
sua ,gente li páginas de romances

quotidianos; nos seus carros eléc­
tricos e táxis depositei 'a minha au­

sência de olhos porque estes não
davam para descobrir tudo. Fiquei
dias e dias no Porto, estou' no Por­
to,ainda, e longe de me cansar. Se
o �Pont Aven» me não arrancasse

daqui, dentro de três horas!
. E rumei ao Minho, essa vegetal

bandeira nacional onde impera o

verde, salpicado, a conta-gotas, por
uns pedacitos de vermelhas tonali­
dades. Tudo é verde nesta terra.
Trepadeiras ramificam-se pela bar"
riga das paredes; o verde fúnebre
dos pinheirais prolonga-se por to­
dos os lados; os milharais, ligeira­
mente amarelados, parecem um

exército em sentido; couVes de
Perna alt�, ereçtl:l,s, abrem os,.,bra,_ j

ços e. saudam-nos; as parreiras
emaranham-se por toda a parte el
entre todo este estandar,te utilitário,
os verdes braviús das giestas e de
outras plantas rebeldes.

'

No Minho
pensa-se verde, navega-se em Ver­
de - o combóio corta rochedos e

parece 'uma toupeira esfaimada de
cor. E o contraste persegue-nQs, o
vermelho, nos telhados das casas,
na pintura das ,portas, 'nos trapos
das mulheres. No Minho uma ,pes­
soa cansa-se, mas cansa-se de be­
leza.
Em Braga, cidade moderna, o mi­

lagre continua. E por aí fora, no
. Bom Jesus, no _Sameiro, nas tantas
vilas nórdicas, castiças, bem portu­
guesas.

'

Nota fin.al: Sempre que pude,
empurrei para baixo alguns turistas
estrangeiros.
Tenho a certeza de que se lem­

brarão de mim. E a certezíssima
de que jamais esquecerão o nosso

Algarve.
E, já agora, porque não há tempo

para correio nem tostões para se­

Ios, o meu abraço em letra redonda
para todos os amigos que aí deixei...
Se levo comigo um pedaço do Al­

garve, também um pedaço de mim
lá ficou, sem dúvida ...

Casimiro de Brito

EMPREG,ADO
Precisa-se com muita práti­

ca de mercearias, Prefere-se
habilitado com carta de con­

_guçãO (ligeiros).
"

Tratar com António da Cos­
ta Estevens - Castro Marim.

PENICHE
cintura lá fomos içados como qual"
quer mercadoria e recolhidos sõfre­
gamente pela marujada e pelo co­
'mandante Amor de Barros que or­

denara e assístía à singular remoção
de um teimoso «repórter. em 'pleno
oceano, numa noite de' trevas e de
tempestade. E tudo ali foi resolvido,
numa conversa de minutos, ameni­
zada com uma chávena. de chá bem
carregado, O imediato, cujo nome
se perdeu na nossa memória, con­
fiou-nos três rolos de pelfculas foto­
gráficas e ele e o comandante refe­
riram-nos pormenorizadamente

.

o

naufrágio. Amabílidade inesquecí­
vel, O pau de carga voltou a fun­
cionar, coin grande alegría do pes­
soal da traineira, vasculhado e sa­

cudido pelas vagas, e aproámos a'

��niche. O motorista do automõ-
.'

vel 'contínuava a não dar sinal de si
'

,e começava a constituir motivo de
preocupação. Como chegaríamos a

Lisboa? Pois a verdade é que che­
gámos; de madrugada, é certo, mal>
a tempo de evitar a «falha» catas­

trófica.
Nunca contámos ao outro cama­

rada como tudo se tinha passado e

ele também, tantos anos decorridos
em convívio diário, não nos per­
guntou ainda como é que aquilo
aconteceu, Cremos que nunca nos

perguntará.
.

;,Mas o que interessa neste apon­
-tamento frugal das' peripécias de
um trabalhador de jornais, é a pre­
sença do algarvio. Depois de toda
esta aventura, quando em Peniche
perguntámos ao outro algarvio quan­
to lhe tínhamos que pagar pelo alu­
guer dó. barco e pelo favor, a res­

posta foi .de um desinteresse e de
uma gentHeza que nunca esquece­
mos: - Nada; gratifique os homens
se quiser.
a mais aflitivo para nós, o que

constitui remorso, é que não fixámos,
na precipitaçãodos acontecimentos,
na pressa de correr, o nome do pa­
trício que nos valeu em tão grave
aflição. Nas muitas vezes que, sem­
pre em regime de pressa, temos vi­
sitado '. Peniche diligenciamos aVe­

riguar desse' ñdalgo algarvio - fi­
dalgo sem acessório heráldico -'- e
ate hoje não o conseguimos identi­
ficar. A única testemunha, o Bo­
las, foi há muito abatido ao efectivo
ãos vivos e deixou-nos por herança
neste .particular, o vácuo que �
nosso abraço preencheria se ainda
por cá' andasse esse" algarvio que
certa noite, há bastantes anos, dei-

-l talizado. Deixem-se ferver em

lume brando, mexendo sempre,
até que o doce tenha uma cama­

da brilhante de espuma, o que
leva perto de três quartos de ho­
ra. Escuma-se então e passa-se
para os boiões, que s-e tapam
imediatamente com papel trans­
lúcido.

H gua�ra �e hoje
Muito vence quem se vence:'
Muito diz quem nao diz tudo.
E' ao sábio que pertence
A tempo tornar-se mudo.

D. PEDRO II

Gambém na cozinha se

J)o�e ser artisla
Os maleficios �o álcool

O alcoolismo é uma das-piores
Escalopes à moda da casa - doenças sociais e tem levado à

Pa�a quatro pessoas, compre ruína gerações inteiras.
meio quilo de escalopes de vitela, O álcool, ingerido em excesso,
de espessura média. Passe-os e habitualmente, vai aos poucos
na frigideira com azeite e tempe- intoxicando o organismo, preju­
re com sal.

.

dicando o fígado e a mucosa gás-:
Quando as fatias de vitela estí- trica, corrompendo a vontade,

verem bem douradas de ambos roubando a energia do caracter,
os lados, acrescente-lhes duas co-

. ocasionando proles enfraquecí­
lheradas de água, cubra a frigi- das, quando hão epilépticas e dé­
deira e deixe, cozinhar por uma beis. mentais.

.

hora. '"�O O álcool produz no organismo
Prepare um molho 'de maíone- sete calorias por grama. Corno

se leve, espalhe-o no prato que napredução orgânica de calorias
irá à mesa. No momento de ser- é consumida certa quota de vita­
vir, experímente o molho dos es- mina, Bã, a ingestão' exagerada de
calopes: se estiver muito grosse- "ãféôol provoca .uma grandé -des­
e reduzido, acrescente-Ihe um pesa de tiami,na,:d¡¡,ndo lugar.a
pouco. de água. Disponha os es- distúrbios do sistema.nervoso e

calopes sobre a maionese 'e, por outros,' qUé;'� caréncia'<de _cBl
cima da carne, deite .o .seu molho, acarreta.' �

"

....

fervendo. SírvaIogó, Combater o uso imoderado das
bebidas alcoólicas é um dever.

Grale õa sua pele
Conselhos .. hig¡�nicosPara a limpeza vulgar da sua

pele evite a água e o sabonete
ordinário, empregando de prefe­
rência um óleo vegetal, como

óleo de amêndoas doces, por
exemplo. Tire o excesso com um

papel absorvente.
.

Quando sentir absoluta neces­

'sídade de aplicar água, faça-o'
com água fervida morna onde
deitará uma, pitada de bicarbo­
nato de sódíove um sabonete me­

dicinal.
Lembre-se que o maior inimi­

go destes tratamentos é a falta de
persistência.

Certas pessoas ,',precisam lim­

par os ouvidos, de tempos a tem­

pos, para evitar o acumulo de
cera.. Mas tal' limpeza não deve
ser feita com estiletes, grampos
ou palitos, os quais além do pe­
rigo de ferir o tímpano, dão en­

sejo a sérias, infecções. Quando
tiver que limpar os ouvidos re­

corra a um médico especializado
em doenças desses órgãos.

*

Quem lê à noite deve colocar
a luz por trás de si, .de maneira
a que o livro fique iluminada por
cima do seu ombro. E' a melhor
maneira de não fatigar a vista.

O õoce nunca amargou

Doce de amoras - Escolham-se
e limpem-se aproximadamente .

dois quilos de amoras, e deitem­
-se num recipiente com cerca· de
meio litro de água. Ponham-se
ao lume a ferver e quando esti­
verem em marmelada, juntem-se­
-lhes três quilos de açúcar eris-

e agora nlío rial

- Eu cá, por princípio, só bebo'
em duas ocasiões do ano ...

- Ah sim?! E quando.é?
- Quando chove ... e quando

não chove ...
,

xou o seu jantar para servir um

comprovíncíano aflito. Por força
que .se elé for vivo, depois desta
notícia, dará sinal de si. Os nossos
leitores de Peniche'que nos ajudem
para termos ainda o prazer de abra-

çar um amigo de Peniche num' al- '

garvio que aí vive ou viveu e que
conta sempre, na terra, no céu ou

no inferno, com a gratidão de, outro
algarvio que nele apreciou uma rari­
dade - um fidalgo.
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